
o TEMPO
/

Síntese do BoI. Geomct. de A. Seixos Netto, válido até
às 23,18 hs. do dia 23 de maío de 1967

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSF::RiCA
MEDIA. 1015',3 milibares; TEMPERAtURA ,MEDfA.
23,5° centigrados; UMIDADE RELATIVA ív\EDIA,

90,9%; PLUVIOSIDADE: 25 rnrns.: Negativo � i�,5
mms.: Negativo - Cumulus - Stratus - Nevoeiro

_ Chuvas esparsas _,._ Tempo médio: Estavel.

SINTESE
:/

COSTA FALA AMANHÃ

o Presidente Costa e Silo

va, está decidido a não

atribuir maior conteúdo )lo-
.

lítico, à sua fala na Vila M�-I
]liar, aman í data do arn

vcrsário da Batalha de I
Tuinií. !�::,las ill[ormaçõe�'
o,,,tidas no Palácio do Pl�-Inaíto, sabe-se que o Pl'CSI-

,

dente da República." Ialará i
de unpro viso naquela oca- I
sião ressaltando a Impor- I.

I
tân�ia do papel a S�l' CUI11- I

,

prido pelo exército cm' Ia- II''I' VOl' ela plena l'cl!ização. {los.
objetivos do seu governo, I

! porém nãi{ dará a êsse pro'j
. ,'1 tI'mmcmlTIen o, qua quer sen-!
tido de apêlo a colaboração I

.

"'

I Ff A
I

e ao apoio (as 'orças T- ,.

madas, mant�nd?-se nU"_la I'linha de ooerencra aos têr-
I

mós: do discurso. que pro- I

�nunCÍou em, São Paulo, as-l
! scntuando a· respunsabili- I
'I dade do poder civil, r-essa I

segunda (ase da reVOluçãO'l
POLiCIA E ESTUDANTES

. ,

l
SLTUAÇ.\Ç> ,É (iliAVE

I,
,
A �it.uação c.',;tudanUl em

II
f Vodaíe"a.. :!Í bastante � nlo- ,I
1 'T. Um l�l:�üplcnt� cstu�lall' II
I
til eüntrú o 1<111111('111.0 das

taL'Ífa� de ônib'ls originou a �
-I pns�o ue J3 múversitários, I
I dm:ante o choque que tive'lI!, ram com a polícia, Os es,

tudantes realizaram divér-

II 5as deprcêt'1ções destruindo IparCialmentc um, ônibus elé-
'

-

I t' d
\
'. I

I
!'leu e pr.ovocan o senas!
avarias em ou�ros, I

. ,

!

I O Depart:=.mento de 1m-III prensa Nacional, imprimiu

! os primeiros milhares de

"i-
I

I

I
'1
I
'1
I

NOVA CAgTiI.

exemplares da Nova Consti:

tuição do. Brasil, porém
com vános êrros. Um dê-

,

eles é elementar: o escudo

dl'lS Armas da' República,
lmpressa -la capa .. está com

a antiga' inscrição: Repúbli
ca dos Bh'cados Unidos do

Brasil, o eu!" contraria o

elisposiiJlvo .ell'! nova cartão
PossLVelm3nte, a impressào
seja par'ulizaela, Pqra que

I seja atualiza.do o têrmo do
I escudo, ,::lU sej'!: "Estados

-I
\ Unidos elo B�a�il",' apenas, i;

.

i COSTA f<'/\Z I\Pf:",O ,
I

() �r, FrcjJa� .t\'l.,�lb�!j, l'lT: i
::;ülellk flll cxcrcicio !la i

Gonfcdcracão Nacional' lia I

Indústria, declarou quc' u

allêlo à ser fcHo lJclo l'l'.csi
ciente Costa e Silva, aes

empresários para c6mbatc-1rem a illflilÇão c o aHp cus

to de vidH, deve ser alllpl�a
do c I.lirigi.lo

.

à tudo' o::;

hl'asileh:os, no senillLo ,ele

auxiliarem o goyêl'llo, it ti
rá-lo tias l!iIiculdadcs,

SUDENE APLICA IA SUDENE iniciou a aplJ' j
c�lção do crédito l'mal, pa 1'0. I

, "
o \'1tendimento das' popu-

Ilações al.ingicias pelas <Sn- 'I
1
ehentes, O Céará ficou' coÍn
120 nul cruzeiros novos'

Pernambuco com 120 mil�
Rio Gl'an�lc do Nort.e, con�.
250; Parai1Ja com 22'0; Ala-Igoas oom 70 m�l e Mara
nhão 'com 100 mil \cr�zei-I
1'Os novos, t--;r-------_ _-=�----

, #

O MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATA�IHA

"�nlr� De Tr�ínamenlo Da Ciências
. I 7

f>,..
cenâmicas Da Desde Oniem Novo Curso

"

Foi iniciado ontem no Centro de Treinornento

·e 'Estudos Contábeis (CETECl, na Faculdade de Ciên

cias Econômicas da UFSC, o Curso de Operação em

Máquinas de Contabil idade co.m Computadores Ele

trônicos, sob a direção 0.0 professor LUIZ Adolfo Olsen , .'

do Veiço, destinado o professôres e técnicos .doque!e
,est�belecimeríto de ensino superior.

..t.)
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I

ecretariado"; reunido vê �
I,,'

�

\

o GOVÊBNO ii MESA
J'

Na reuruco do Governador do Estado com seu secrere 'riedo, re�lii::ada na tarde de ontem, foram acertadas

medidas objetivando a obten-ção de maiores recur 50S federais para o Estado de �anta Catarina -

t.�•.

.BRASILIA, (OE) - O Senador

I.

.

m
-;.,

p-t 'ze.. ,'
,

a·
Osca� � j:>a5s�s,

\

rao HDl'O'/·,l,t:J!;. os esl('-l tuLu'd
'do' j;a'l'tdo. e a Slli1 figa J

pl:Cgr\'1ma�iéa. A cl!:'c;;;ãJ .pa;'
tJdt-tr�a Vê �1 l'�cel)endJ, cl)

Lodes os ôir,eUr:os Te�i}

nai� c:o País e das banc!.ld9.,3
estaC::uais Cê l1'uniçipa'is, sub,

sídlOS para a el�boração da

queles tra'Jalhos. Até o PP)'
ximo dia. 30 tais sugestões
serão, apói1' 10cebidas, enc01-

1I'''j:3, eis ):Js'�(' de 'stlljsidi JS

'Q'10 l;íe 'têm chc::ia.c'o, e q:,e

no curso ô:" semana q Je

hoje ,se- iBi(�ia pOC\81'(, e"Ütr

em condi(;i)es' de 'ap!-esentar
ao País :10-;idddés a êsse-

. respeito, Sahe:se que a co

missão d.é'·er:i propor, atra-

-1 ança
.

N:lçional
atl-=i31nente os seus LaO·l-

111ll1haelas 11 comisf:ão espe vés d,'l dÜ"cçã.o elo partldQ,

eial, que.85 irá catalo�an, .c],':!r,1,çia:s é,\ Lel, de Seguran

elo. Depois cJésse dia, nã·) ça Nnciol1'tl. com o o 'je1 j-

nmis serão aceitas SUcif:S- VG' fe e3 ::,im:l'la cJ8qu:::l�s
, tões,' pois a comiss-ão, se ,de (lJSPl\.S� tiv')S consideradJs m--

dicaní., por unia .s1ema11a ..... ao 'elcS€.lá\reis, yisando a aper

trab.'llho c�e. cOf1catenaçàó f\eiçoá-Ia, Tais émendas, ;'po
dos sUbsírlios recebidos e à derào ser. apresent.adas em

elaboração dos anteproje- forma _de E'Upstitut.ivo 9.0

t.os que sCl-ão pubmetidos à atual projeto �la .liderança
-

d'
-

')4 d' o.r)osicionis�a ... qU8 ·tr,amita.convençao, no la � e JU'

l1.bo
' "na CElmal'a elos De�·)Utuc1os,

.Afirmou, L�nclà,
"

o :....t3:;).1-. e quI' iJc':b, fura 8\ simples,
eror Oscar Pa�sos que ,a co- mente, a rcvogaçào d,1 Lei

missf',o espec;al que estud'1 de Se�uraoça NaciOlul.

Por .outro iaelo, ,- Q ,
f.. Os·

i 1 �........ ..,. •

.

C"lr Passos confirmou nara

"0 �lia: 2-4 ele junl�o a -c'on-'

,.,

- /

· Planejamento Anunci.a

Mais Dinheiro e
.

"

R'� (OE) -��, p�rtir de jylh� hCl
'Verá mais dinheiro sobrand9 no envelo-'
pe de pagamento d�s trabalhQdores� À
declaração foi feita p�lo Ministro do

Plonejamentol• CIO ,embarca,r para, B�así
lia afim de assistir a chegQda dos prín'
cipes japon�ses. O' Ministro HéliQ 5el
t'rõo exclarccclI que o nível de vida do

povo vai mellloror groça$ o vórías me�

didas q,ue o govêrno' estó adotando, en

tre as q�ais, o ou'ment.o do 'teto para

desconto. do impôsto de rendo e a regu
laf11�ntaçõo do imp.ôsto de Circulação
de. Mercadorias que está sendo estuda
da com detalhes, No mesmo ovião, se

guiram o governador NegrõQ de lima e

o deputado Rafael de Almeida Maga
lhães. Ambos COmentaram a fusão dtt
Guanabara com o. Estado do Rio. O Sr.

Negrão de Lima disse que a idéia é

muito simpática,'mas que cabe ao 'Con
gresso Nacional decidir. Já o sr. Rafael
de Almeida Magalhães m�nifestou-se
cont.rÓrio a fusão, afirmando q�e .0 Gua
nabaro sofrerá. enormes prejuí�C?s caso

CI medida se efetive.

o que
Visando o 'estabeleclm .... o de cri

té�ios para a obtenção de maiores' recur- .

sos dos órgãos do govêrno federal para

Santa, Catarina, o governador' Ivo '. Sil

veira reuniu na tarde de,on.tem, no Pa

lácio dos Despach'os, todo o' se \oi secre

to.:.Lado e titulares de diversos··Órgãos da'
administracão estadual, entre os quais
cj� diretoreJs do DER, DEOS, CElESC,

.

CEE, CO�TEL, Caça e Pescá:DAES, De

partamento dé ·Saúd,e e- o procurador'ad:
ministrativo· do Estado de �. nta C�tari
no na Guanabara, �r. :Mano.el fEirreiro
de Mello. I

'

N� oportunldede o Chefe cio· Exe

cutivo' ressaltou a necessidede de os· di

v'elsas' órgãos de sua ad'ministr�ção fa,
/

zerern. u'm ! )vantamento do que ríeees
sitom par!, o br -n -desempenho de _SU'f,lS

missões, justificando pormenorixade-
.

( - �.

,- "'.� os pi'ct"'--ões, que' seraq e�caml-
d,' ',,� 00 '�'ov "1" 'l federal, a fim de. ser

",

•

preClsa�:·
'f 'lcilítbda a libero céio

'

dos. verbas desfi

'nocJas a Santa Catarina constantes no

Orcomento do corrente exercício.
I ,

•

J

Ficou acertado. que as ,Secr . -5

de 'Estado " c; órgãos autônomos (]pr�

�erÍtqrõo o' � a próxima sexta 'feira 00
.

Chefé 'do Cyecutivo suas necessidades,

acompanhadas de um pormenorizado .?
justificado plano de eleboroçdo dos r,e'

cursos, que serão,' posteriormente, e,,!cáÕ"
minhados aos, organismos do govêrn?
federal �,à ba�cada càtarinense no Con ,

gresso Naciona'l,.: "

-

Frisou aino'a õ goveinbdor do Esta

(', que, a elaboração a� 'u,;" plano d'e
'"

Q;

plic açêc é indispensével para' que IÍQO

se· pC"'-"'m os recursos dest.i,lad<?;�· :a:�,�n
·ta Cat,arina e para que no 'Orçal1)ento:
do próximo ano sejo.," incluídas verbos'

rora 'aí exec,ucão dCls,ióbras,. necessárias
-:

,!,,'men'õ do Estqdo,

Pro jeto ' aumeeta o prazo

/

J31"i.:.-:,Ll:,. 22 .. (UE) --- Ao afirmar

nã\rhnver razâo pura que aos me.nbros

dI) Cr)hl�le:,s'l Nacional seja chulo o praz",

que c'.JJ1sidera c)aguo, (Ie 45 dias. .para

;'1lll:,.i,ll' t, .lu C llu'llquer prujdo de Je'i·

o'.• '·ll1Úrill u,,' P,.de;· J·;x�·;lItÍ\.o, ". IJeL1ut,1-
;':) .

�

do A,l��dcfo Campallcla, da l.H\l)c:�(\a de

3'. 'Pariio'-"otel'cceu à Gâ.uara, ):rl'!Jjcto' . de·

,em�'Jlli,,;.· "c:;Il;,;ilH�i(Jn:;I, l1Jo'áiil;:;ando o ar'

,ri::;iJ :;1 d;:: CU·i;stLtui'.;ão, 'FeIo �isPoJ;jti\'o.
Jli '\lJOstp; C; 'pn:.;w l)a"f,;'a a: 'SCl'l de O()\-tlia·s �

"': -',�,. -+':,'�" ...../�'f:I'l'...... , .....'# '�"...,...� .. :).;�.ttt,;..._ '.«C'_\;:Ó'" '�J)"'�"�t
'..J.j<l\'a. , _f�\JU';'(�I, �e;:n.lr. ·'l'l,.t:C 11" +,� {I,'I!lICl J «t' ,

Fc"denll, O autor' ih proposição disse ,qlle.

tll.:c'Wl a tC.íiC de qtic os ·ili'ojetos. tio E,xe�r;\l-
ti ..... ,-, lle\ ,Hl1 ser aprccia,d\)s '-em perÍtrd'o .cC['-

to . e dL!tcnninad',.· mas- 11:'i.o a toque' de

�'ai', '. pnl'qnc a 111'C:;'<l é 'ini11liga lia per

feição,

ELE1(;,\0 DIRETA

o Sr. ,lll�lcJeto Campanela a�rl'scntoll
também prujeto de cme;lda constifucilfnal

rest'abelc('c,Hlo a'e1eiáo" (Ureia! do rrcsi

dcqtc d:{ Relll'!l)Jicil, �'l'l','ogculllo -os dispo
sitiycs filie de(el'l.,in·lll1 a !lOllle·:.I('ão (1.,<;

J'l'efeitos da� Capibis (\i)S Estados, �

- Um 110s llrh�cípÁ')S l:;ásiéós' dé todo

rer; ime verdadeiránlcllte ' dCn1_�ICl'ático
frisou - é a eleir;5.o dir�ta daqueles qne

U�l ,Coiltl;1gente ele' 260 I
soldados da Fôrça pÚbliça,'
inv,adiu � Facutdade de Ar

quitetura e Urbanismo de

São 'Paulo, para desalojar
os. 85 excedentes, que há

Ir
,.

vários semanas se encontra-

I varn acampados no. páteo ]
.�iiIYiii���..:;

da escola, A operação rea- (
,I lizou-se em 20 minutos, sem!

� I incidentes, Os estudantes' \
'I apenas deitaram-se no chão'

\
e deixaram se carregar pa- I

ra fora, cantando o Emo I

i Nacional 8 Cl','llYlandO os po·1
I liciais e agentes da DOPS I.cl.c vendlj:1:)�S üa Pd[J ia.

presidente Nac�onal do MOS, disse- ·ontem -que des

cOl1hece quaisquer novas áreas de 'descontentamento

dentro da agremiàçã�, seja con1 "relaçõo aos chol'lJo,
, dos .lim�tu'rQs", ou aos integra�tes da ala clássica;
emborci" tenham surgido� no curso da semana, que

findou rumôres de. que dentre êstes �Itimos se esti

'vessem 9�ra,�do ress�ntimentos; pro.du.iidos pelol fato
de o p�rtido n�ó. ter até o90r�, �ealiz�dô ",do 'de prá'
tico co�a f?rça .. d� opo;içêíO.:

"
.

'O preSIdente "Osca'r Pas· (':;:�'hrcC:(,1J,� SenaéJ.ol� Os.car

sos, aO"1I1eS)110 tempo- '<:1I,e TI[';õSOS, ('ar"cétn· ( (�e' quais
nega-·':]. :tais l'11l11ôl:es, flfi!'- (IUer. fundl1p'lcntos tf'is 110: i

mava que �1 ú.]�ti111a reuniãü cias,. v.oltà.,1d�· 8 ·afinmll' que

do Diret\óÁ'iç NaciolJa� ,com, reina a l1li'G, completa paz

as.. banc"ád:1S, .í:eç1er·ais ':no
.

Se-
.

na agremi8. .qlí.o oposicionis
nado e 'nà_ Cám.;lr,'1', se�viu' ta.

I?ara afogar qualqúer área'
·

de atrito,' principalmente.' CONVENÇt\O NACIONAL

'entre os, ':ihlatul','lS';, ,que
· naquela o"9Ol;tunidade tiv�-

,,'t. \. . ,�

1'8111 todos as suas teses 8

reivint1{caçõ'es pleminljente
atendidas. .!"or essi'l razào, ven,:ão

_

naciónal" quando S8-

deyem exercer um 111aJ1lhto, Só ')s l'egiIÍl�"
.totalitiirins lenderlt, a a1JOlir as eleiçõ,'s
'nu, no caso de rtceitá-hs, ln'ocluam for

mas c 'nHHlos' dc 't1l1'11 '1-11s lllall'lhrá"ci<: c

suieitas ao chrltb1le
'.
ri!' seu, -i\lteri'·..."�s' A

�
_.. I

elciriin indireta lw,rJe ',Cf aceih em tir-

cunstâncias especiais, nus é, e'll j)'t'incípio,
..

CosIa Assiste Amanhã NA. TERRA NATAL

Comemorações De, TuiuH�..

RIO, (OE) � O Presidente Costa e

Silvo irá amanhã o Vilq Militar para
assís�ir às comemorações dÇl aniversá

riO da Batalha ,de Tuiutí.

O cerimonial cumeçara as /11 ho
ras no 1 'J Regimento de Infantaria.

Um dos pontos altos da festividade
�crii o entrega 00 Presidente' Costa e

Silva da mensagem do Brigodeiro An

tôn�o S.ampaio, artífice da vitória bra

sileiro, naquela batalha.

o documento histórico será entre

que ao chefe do govêrno por um para

quedista, que saltará nas prox,imidades
do Palanque Oficial. O Presidente deve

rá proferir um discurso, que nõo terá
conteudo polítkq.

Pelas informações obtidas em, Bra

sília, o Marechal Costa e Silvo falará
de improviso, ressaltando a importân
cia do papel a ser cumprido peio Exér-·
cito em favor da plena realização dos
objetivos de seM go.vêrno.

aHdlll'lll'JCI·útiC-:l., 1)')]'(1l'l' retira íl1l PO'\'1' /I

excrcicio de expressar sua cpmião fl tr,l '. j-':"'\

d.o , voto,

-- 'N;o (-,lS9 dos l?r6�;t()s üas eapi1 lis

�,/ ,\c:'c;ceriÚ;u - ,'<1', a\H'I,l'flç,ãfl é' f1ag",Ill>
te. 'i�';) ;1') S'"o" �'e�il�;e P'llítf('() se c1jz demr

.e:,:lti'f�O. por �lue retirar ,lOS ll'1Ílitrln�eo; (r)�
.

c,ni(;lis. !\t'l':',lH1l'nlc mais oyo;u[dos j)0HU,
� ... '<I .......

f.
.:. -",..."" .. ""'tj'� .fi

� t • •
,

"" n IJ

Ú;1'1l1t'nté,�'d di/eH'à t1e élé;_;l·t o ,,;C11 PrClPi'to':

.\. n:ls;;'; den;riJeracia 11>\0 tem avl'tc;>ção,
{ol1lhhn, p;lI:a êll's'? J�nLel1d() ser' I!l'gente

Ik,'ó]ycrl11os aos llluni('Í'IJios das {-aniLais ('

nutra, ddades O direito de d"gel' sells �o

"cl'nantc'B,

I

o líder do govern? na Câmara, dcpu:
t�do 'Ernani Satiro, transmitirá ao mare'

c1u11 Costa c Silva, m\... prin�eira oportunida
de, u(n pedido para que cvite legislar p(lr

decreto, sempre qhe poS.>ívcl. Essa é uma

I'civindic3('ão !la bancada da ARENA na.

. C?lll1ara, que foi le"ada

til'lI,
.

nelo,,"'" viee-lideres,
l'cftli.znda ontem,

ao sr, Ernani Sa-
l'euni;tu

Preocupados com (J fort\J1cc;;nel�to do

partido, os vice-lideres sOlicitúam, .• , Íj!m
bem, qüc o sr. 'Ern<lni Sa tiro se reurfa (:o'm
eles sem:ln:;lmente pal'a o exanlé dos! pro
blemas político-parlal11('lltares,. a. ")li de

que o in,tet'csse' da 'bancaqa', ,e l1ii� 'só � ,�lo
govcrno, pl'e\'"lcr'a: "l1a or'Íentaçã'J parla·
11)('11t[1l', Atendenrlo aos Sf'�IS cOl11panheiro;,.

,

I I� líc1eJ' fÍ(:r!1T dp- n ''1'"" 1'1' l'el111iõ"', 1 ,(1)�

:'S terças-feiras, às 10 horas, em sr;lI �ahi
nele:

,

Durol1te q tarde e os primeiros horas dQ noite de d�mingo o gQvernador do Estado esteve em Palhoça, �II\'!

terra natgl, onde ingvgvrQ� din:rsº� ol>ras de SI,JO gdministro,,{;Q (leia no (.la, pogínal
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fortaleci .. ' AconteCimentos', Sócia is
SEDE .- RIO DE JANErRO - 'GB

":menlada Ini.ciativa, rivada
;

() desenvolvin';ento' econômico do

Pcís foi temo abordado pelo Sr. Attílio

'.,

, ","t' \ I
.

, Liquiqarn, assim com as indústrios por
ticulcres.

,

Fontqno, que o considerou de ..vital im- Prósseguinco o Sr. Atrílio Fonto-
corróncio de vez qG'e onuclments' 'móis nq disse que' ao Govêrno cabe incent i-

de �I/r: riiil!i50 �e meio de brosileiros a .. � , varo e fiscalizar. convenientemente
.

(IS

'Hngem o cidade de inicior-se no -trcbc
'

ernprêsos privcdos porque ,Q melhor
[ho seI t) curnento dó produção pode ',,,fórmula de combater, os altos preços é

(fiqr meio de-vido para eS,sqs legiões estimular a produção e a competição
de jovens.

'. entre prodwtores., Uma das medidos
, preementes porc-estirnulcr a iniciativa

;0 Govêrno do Marechal Costa e privada' é permltír-lhes a formoçõo de
Silva" está empenhado .ern . enccntrcr capital de girp,.o que nõo se tem verifi"

�oluções 'indicadas para .: 6 ,cfe$e��QI;'ti· cada no último decênio.
monto d� País, Isso se depreendê :' dos
p(�nu!1cicJ.rrierlios não: só

'

do 'própria " A' inflaçQo ;qu� t�dos sofremos e

1.' .. �., Curso ele Espcciolizcçôo em I)ospirois. concden-. M'arechai.-Presidente como de-seus Mi os ,glti,'ls ,triput9'? que? Govêrno da Rc-.
ses 'pára ostudontes de MecJicirlO d;, 30: CIG! ,6c, ano.' -nístros

.

mais diretcrnerrte ligados' aOS voluçõe teve de .impor aos empresó-" , , 'I: ' ' ,

Ç�rs0s' rcrnunercdos, 'ph,�(í rie Vn'l'ido:' 2RI6fiS7
. I' setores etó�ôri-líco . e ,fincm�eir.Q. ,Tol ,rió� 'nÇíQ perniftiú c mOI1Lltenção e orn

-Prêço:' i}3$ B9R,OO
.

\ pfhp6'Jíl� foi rri(J�'ifestQdp, t:PrrI9ç/m I t"l,c{,:' pjiqçoQ' de (:;ppjtgl '�I11' gi'ro: Ém çonsc-
, '" .

'1
'.

f'rl\:enté' rel.it�rõQ de: chefés çle 'e9tQdo qtJ�ê'nçiG,' 'recQ;'(r::�9:iT1 /, p�t1mqnel1temen-
H{}�/d"�ÕlA \ , Ci11 Pi'[ntt�1 OBLEste. . te Q ,çrêçlJ-tç;l bgnq;lrlg e; de ernprêsas de' ,,' ','

,

I
' / ,,: .:;" ""�

;1'" ' Na' patrí'6ticcl'téltcfa de �xiilonsão inv(;�tí�,�nt,,;g ,Lyr9s 'e�tr@mÇlm'�n'{e eld

Pic;f]U,i'IIGI de 'C0:iivivCrlcia fôrcrilior (?I� residên- e-conômiça:'�':toh50Iidaçõ() 'cip ,regim� ( vad�� .. �nÇj:�çü:lt9 9S empr��ndimGntos
cios pr,irlituímc,,:, poro jovens de' 15 a 3G anos dQ .i.- �lc;Yioçr6hco.,éstão �m�ei:;hadçis ", tç;J,t:lps . , pí'odútivps ?ofriorn as !':onsequôncias
dÇJdq.. Opcinna(o II/di�, Suir::o,' E�panhdi I i09·láterrp "re os qu� �desej_�m o progresso, O pO,Z f!J. O dessà� m�qidçfs,: prQsperav� a rêde ban

Por,ü,,:gal', Dntn ,de pCií'lidCl -- 2816167 _'_ PíÉ)ÇO: US$ bem' �swr dó pOV(� im:\sileiro, Des.bjo -c:;priÇ) ê çI� inv�strrn�nios, ,proliferando
1':014.00 j,]m,b-ér'n , peiá responsabilíd§ich;' 14i,:i6. pgr ioHo,9 pqís.-(3ygs h,l�u.os9.s çlgêncios,

, ." ,

_
r-ne" cobe de fX:jlítieó � d� híJm�m ilSf:;h Mtrl;l-ÍQnt9,' hQJ.lv� o @!'ifrQql;,wc:i-

.' do Ós clasiú:s:, produtoms {:�6rni!1ór, ,te. 1;q�r1t� :ª' Q des�poreçimento d� efl"lP\ê
cei' comehtá'rios e 'Çipr�entàí' icj�lus 50 �

,
.

sos (jL1� pn;�çi�QrqITl 'reçQrrer no crédjtn
, bre l'õq moghé:J, pró�le'rna ofirrnou 'o rc. d�'rto�Çl ..

'

,: " "

presentçH;'Ite cataril'lense. Dentre' eis íri3 �

< • �Ob�I;'Q,$ Gjuç I(;) Gov�rnÇJ ç.5t'ó é(l·
mer,QS providências visando p desen,vtill pei1liad0 'i?m re9P�ir o tc!/f,Cl çle juros
'vI'mento' ,ecofi6miq>, aVLllta a I"l��e$sk, '/-\c-recli,i;,;f'los MCl" pps[Sibi i idaçJc 'porque
dode' de se fortalecer a in,ciºt!�(J pr'i.· �'ilúqlJiPé;1l $emt:íIi;f:Jp)t�s f.ÇJr�m I2nfrent(j�

, vódd êrír' tQ90S os �eus s;'etc;m�$. cli$pé,,� �ÇlS fJ resolvicl$$ I'flF 'gurr(JS j:)eriscs, Se o
" ""

penscindG q��lquEir �f'ledida estatizem..' Gov�:mo 'cda\ condições que perh,itom'
. '; j·c. !:- in[eiàti�o �overnament:al 'nõo �e Qum:entor o capital de giro est9ró 11-

--. Curso de Especi,�lizo_çõ? para tv\��icos a ser rc- dqve monlfestár nos áreas reservadas vrój1eh,ps .�mprê§g� qQ$ ggrras dos ju-
alizado no Santo Coso de MlseriC{�Il,d[à \ de' Lisboa. à iniéíotivo' particular, As e�prês�s es I fOS elevado:s � permitind� a expansão
OPí=ícnol ,0. E�pdnhoj ffCln�g, SuiçQ, !ngloter.fQ e Itq totais, ,\Irq f� regra, são anti-econômi� e o:desEmvólvirhento econômico; maior
!ta, ces e COl'lfl'íit.?uem para o desest(mula e me;'�ado dê t��ball-lo '� consequente-
P�rtídd: 2716167 � Prê�o: 'US$ 7'40,00, emiejuiidmento da '·rÍldC:ltiva privdda. ,Iíle�t�, 'eieivaç�b do padrão de vida do
. NOTA�.' Todos GS, pr_ogramos sQo. {fm;mçl(i90S Nõo deve o' <;!ovênio entrar na compe· nosso povo. As�im estOFemos; tmnbérn

'�r'n 'lO óU' 1.'5 m'e�5, � _.> ',; ,�,,, ,� '" ,!,' ,
" í i(;(io,

-'

Muito 00 c6ntrQrio� preciso,-prQ$, 'evitál'ldo $\.lrgirn�nto dos id�ologias e-'
,

'As insçrlçc<0S só 's,<;;rÇjo Qç�it�' até,' irhp�çt�rivf.+ "pie::im os c�r)dígõesfpqra que suàs &m� �.
'xóticas/ dOi:) e,xtrç:misrtlps,

I:('ief'íte, diÇJ 1)5' de jUf\rlo "
. ,

'

j;rÊs(;l'} póss-em ao ei;jpitG! privado.. As' '1,Fin�lirçind0" disse ,o Sr, Attíl io
\Infonna�6e5 e insúíçG�S no Seuet_ariG heçuti. 'cr�prêgó� es,t6tois reç�bem abundantes Fohhma ;,:qllle suas pa!Qvrú5 externam

\� Iqo 8wzau l�tern(.jclC(nQ! c1� Anfit�i��Sl em $q�to p'uprinl�(ltq$ de çihheiros dbs-' cóf�é&' idéiás 'am'adúreeidas Pél; ,'experiência
�::�,t,\ilfit'\a, & R. ,r@ne-�i;?Sl,lveirà 2? .7�1?� J ,�: 2, _f.O':1Ys... ,-5úbiicos, N,õo, ��íG�m, ���ro e r:lão sr oro!,.. ' l:le' IcrngêS 'cHios' d� t réi1:'-�Íílo C' desej(:td�'
,030Q,@ 3891, no- Ié7Q!,J!'IO ,cQl!len:lo!' ", '; :,

" \ OW!)CifTI 'ÇOífj, ps ,$eU$' el�vcldõs" ,éusros(: 2ónt'rl.�úir: pdr9. que � 'Govêrno do Mo-
,

,Cl' BUREALJ INTER.NACiONA�·. D'E Ai':lJ.FI� opE,;racíORúi$. Pedem v�l1qer séW$ prq,.'",
.',

�e,çhClI'.ç:�t:;tq c "Silva seja bem'��eedic.j(),

TIil;.!6E5 �! UMA ORGAttIZA'ÇAO E)A "UNE5(:e::l", - dutos eorn pr�juízo ppi� º .TesQuro,Nà9 ern sua árdu.Çl .tarefa de bem gO\f�nllll"
S�!\1j Fl N.ALI DADES LUCRATIVAS , ; 't-:]f)(ioi" Cil está 'p.clrIj cobrir ,os' 'defiéits, o país,

e.'"
,

\

1 � Proqromo de eonvivêncio foniilioi. em residên-
cios particulares, poro, jo:vel:!� ele cmbos Q-s' sexos no

idade U� 1 S o 30 o�,o�. Programo oJJci,0n(J'I�o W'CIsnin
c./' '

,

qton, New Yorlr e Conadó. Data de partida _.' lo. e

() -- Préco: US�1 62ú,OJ, ,. .. . ..... ,:.,." ...

2:..:.....' Programa especializado poro estudcntes de ,�h
g�I',h6rj(l: Curso de Computodores Elet\-ônicos: Pro"

'grÇ1�nG opclonoí Cl Woshinpton, f'jow York 8" Canadá.

QatCi de pmtídn: 5i711967, rr�ço:' US$ 71,S;Op'

� ,

..

.

,"

)' L�, =.-C,iíSÇ) ci�' Inglês em'OXforcl ._.:. '��rà_ todos: os
!1íveis de ('t;nlwcimento -_ conl hospedagerlR. em 're

sidênciCl.$ põrtiçuIQr�, Opcionu'i' (l' Itóli.o; St;;iiço, FíOn
"

* .'

'ça, ESRqn,ho' 8 J?ortug,ol,v Pmtida_:' 2716167 * Prê�o,:
US$ 97�,oo' �,

.
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'

Skaf Clube de Santa C�Ll'
rin.r, entidade que lJmgrega ,�c::�

, I" 1 I -r NscnaIIW\C!CS (O L'ur1:3mO 1 BC:C-
nal, sorá criado em nossa cirt\d,'
POC Ln! L'!l'UYj,C) de pessoas ]1' ,�1;)!'1l-'" I
.. '_, lu .�

_' j j_� .. -t � (,)",,)

Country ,Club, quando 8,:;]';'1
apresentada a "Coleção Lenz:"
A promoção do � Clube SOT0i2.1;�
misi» de Florianópois, destin2L�1
Q !.'0jl!lé; a entidades bf:neli(»n,
tesoao Turismo.

São T .orenço, lVrr\;-')
terá inicio dia 7 (1 €' .; u-

.,
.... ,} t.

Um catarinensr- que encor ,

tra C;C' na Europa escreveu-in,\ I

elogiar.do . hotéis e estradas. E
pergunta. Como pensar em TL1-
rismo em Santa Catarina se ) lelO
existe a Secretaria do Turismo
\

nho ;- "Pi.. ·iY\'(�'J"''';;'1 Couvencão rrc:,._ __ _ I .L, I _ ..l I, ....C J.�.... _, � ,'_ v -' j.
-.'

....-t __

te.l':"'ic�1 do Centro'. .A Associacio
110 .,de:! ra c1e San ta Catarina S(:'_

rá : cprosentada pelo Dr. Odscn
Cm' 3 IFO.

C) vcrnissagem nars ex oo

sição dos' Trabalhos ele Rodt'�g;)
de TI;,·.ro em São Pau]o, sera 1':0

prOK1i11O rHa,2;),1

Será na' próxima semana
na ]1. xuosa .residencia da 81:,1.
Ina Ta:vç;tr�s Moellmann , o mo,

vimontado chá beneficente. 1\
tar2le de

.

elegância e caridad-.
provavelmente contará com :\

pre,sença das fígur3s de de;::;) ���

que em nossa' Sociedade.
QuarLa,fch'{1j anianhà 1'.'1')

vimeti'(',W'ft a Cidade a festejada
'catltoJ'(} VanderIéa, cow a pl'C'-

, rnoç.�o d�s Diretórios Acadei'liL
cos FMosdfia e Ciências, ,Eco[Jc;
míc;:ts, . Vanderléa e o conjunto
Vandccos, eqtar�'ío no Lira 'I:'t� ..

ftis Clube, hal1e �la Coruj� e Tio
P:11inhas,

Movimentou a Capítal GéJU
chn. no ultimo dia 17, o de3C:;�
de 'modás de Mary StE:igle\.lc',
em 31.ia residência, apresenta do
a ci!leção '�Outono:"Inverno·'.

i\ícida -Silveira de Souza ,um
do;:;: :,)I"Ot08 hçm.iios, de nossa ei:

(Iade, já está inscrita na l;�;t),
"

\ ('B"1 B
..

das Debutantes do '

a1 e
_

i'cl,l'l.-

co; 'j .Cjue se realizará no Salã:) '\,l
A01j';': Sede Social do Clube Dr)"

ze de Ago�to.

(- "-

Marcia Mnchado �;m l11'Y'::-

rneató)qa soirée domingo nos S'él
'lõe� de: Sul Cat:arinense, ree,.,bc'l

.

a IctLxQ. de lVÍiss Tubarão, e; cnn

cauelá ao titulo Miss Sônta c,:
tann;l' 1967,

() LideI do Governu na ,i\�;
Qen::}:!éia Legislativa e Sra.

,

Finalmente estamos ria S8- ny Conzaga?' s�lbado foram
ma:(n da gLler�ta _das Misses. S,:; (- tos j;;tlltando no Quel'ênC'ia
ta-feira a� 16.45 horas, 'no P�lú- ,Iae".
cio Agronomica a Primeiral Da--\
ma dô Estado Dona Zilda Sil�Tí�; Cotn�movj;mentado coqucL(·l
Úl" recepeíonará as Candidat�1:� sêxt�; ieira próxima a Dire';�'J
ao, Título, Miss Santa 8ata-y,.rn,.1: i'n Qi:.t.(??:'noia ,F�a,c,e; recel1cional'Í:---... f�, .._ ( ,�

J DW?, ' <;"\. '
. as hmdidatasl ao ,título l\;hss S"I[t-

>t\:: �
.

I� • i,'.
.

�' .\n\
,:' t::1 'Latarll);a. 190 (.

F\l-

Tarnbém movimentar\à
Sociedade' Catarinense, a' n('l L'� F'ensamento, do

.... dia; Há Em

('m ; !)Jack-tie, que se realiZdL'[ lirl1,Ite: ol1<:le' q tolerância deixa (1:;

. di<l �5 ppJ�imo no Santac�ltarln8. ser ,iirtude,
__._--,;,__...,.,.,. ,_c��

, _,_, __. . .::-�------'
" Nôvo �qt.ipamenio P�ra CD,versão:'d� Corrente} " .

,

Foi lançada pela Geil�rol Efedrtc consiste de tres conjuntos prmclpols,

C�mpar;y (USA) Lima nÇ>va linha _de c- o móduio SCR; o transformador e os

quipÇlmerüos ele éstadG sólido, vo!�a.. circuitos de excitação. Cada módulo

gem ajustável e corrente cont,inuo po-, SCR compõe-se de seis retificadores
ra a ,conversão çje corrent,e, destinada 'SCR dispostGS em circuitos em ponte,
Q indústria metalúrgica,'

"

Cada retificador confém um mdulo de

'O "Sík�matic ,II" destino',se' �a . p'onte '$CR trifásico poro aplicações
rnotores ele acionamento de usin.as ou de Huxo de; energ'ia reverso.

xiliorcs e I inhas de prodú<;Qo. O eql,Jipa 'z Projetqdo . pará acesso frontal, o

m'cnto também oferece a wnesma eco- "nôv-o eqL,lipqmento ':pode ser ,disposto
nomio na instalação, manuten�ê1o e com outras unidades Silcomatic I ou II

, conversã.o de corr-entc ,'encontrada no, l')wn or-ranjo lado a lado, fundo com

SiIc:Oi11atk: I,' destinado1 a j110tqres de ,'fundo ou fundo contra a parede.
300 HP . O Silcomatie I L também opresen'

Destinado ,a exercer os me�mas ta as célul.as"-unidades SeR, ��recente·
funções como equipamento retificéidor mente criadas; que têm maior copaei'
p�ar,a ,unidades motogeradoras, ,retifi. .dade como portador de corrente, o que

cadords de drco 'de mercúrio- ,e reator significa maior quantidade de I{W de

saturável, o Si!coll1atfc II w_tiGt:a, retif;i- ener-gia alojado num espaço l1;lenor.

cadores controlados de silício (SeR) o tipo inteir.amente de e;;todo só·

para c,onverter de mOi1eiro mals efici- lido cIp equipamento dispensa qual'
'ente c econônlica a',corrente o.ltemado·' quer' ma.nutenção, Foram eliminodas a

én1 cor�ente ;ontímia. A c,ficiêricia da lubrificacão e a substituicão de ,rola'

cOnversão de c;orren1'e,. chego at� 96 mentos .; buchas. O pêso oe, o tamanho
por cento, '

"

\' reduzidos' permitem maior foci I idadE; e

O cquípêimento do Si!,com'oti_f 1.1" flexibilidade n� instaIQ���_, _

�O�S_",E"""',-ÚA dio Graüd� p�sso u'ri "Campo da Aerofotogrametria
,wA�fHINGTOó, _. O C:Qrpó' de '1947, poJO "fotografo� es�('J regiõo de

Eng�nheiros do Exército' dçis çstqcjos ,17.610 quilômetros quodrago, que eS-
-

, '

b d spesUnidos deu um gn:mde passo lJo fevçl!1- to permanentemente co erta e e

tO!Ylento de cartas ,aerofotogrOfíllétriças sos nuvens.

q descoberta de,um método para foto- I' Um porta-vor do Corpo ce Enge-

grofar com rodar as regiÔe$ continIJo2 nheiros declarou que o tevantamento
rYlente cobçrtqs de nL!VenS - onun,ci-, I' dR' mapas por meio'dQ radar seró, indu

ali o Departamel1to da Defésa, bitavelmE!t:1te ,üma importante ajudo
Em 1965" os engenheiroS' Inlcia-' parq os cartógrafos. ,

ram um programo. e).(p�rim�ntal, para· 'O, trqQolho cje ftogrofia com (,0·
.

der�rminàr se era po;;sív�1 conf�cci,d-' dor da província da Darien· cornyÇOU 0,
'

I nm rr10póS topográficos com "imogen-s 19 de janeiro último, e 'concluiu-se o

[(Iterais' de' rodar de afta resolLjção", 1 O de fevereiro: 'Seg�ndo se\ espero,
, Us.qndo êssG método, pUdl';rOli1 os em outwbm est��ã'ó- prontos: os mapas

eng,enh'eiros levantar o r"apa �G I 01- da r@gjqo.Jf
go.guns setores da províllcia, de Oari,en, Cooperaram no prQgramo os

�o Panamó, e no região frontl;iriça ,do vemÇJs do Panamá e Colômbia, alétífl

setor /norte-óddcl'Ital' 'da Colômbia, de vários órgõos govemomentais nor·

Tentativas vinham sendo feit.as, desde te-americanos. \
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O. Dr. Laelio l.uz
, Superintendente. Regional do nha objetivo e no meu entender, era foi muito pro,

Instituto Nacional de Previdência Social em Sa�lta veitoso
I "

Catarina, .cpós seu retôrr.o do Rio de Janeiro, onde Os-debates foram tray,ac:JlQ'S em têrrnos altos e o

foi o chornor'o do sr. Fronc,isco Torres, de Qliveira, Presidente além cios SecretÓri'os a'e li'nhas Especiof i-
Presidente co ,I NP,S, concedeu uma entrevisto coleti- zcdos, tomaram conhécirnento

. qãs minúncrcs dos
vo Ô im/D'�eJ'1!sa, do q1tlO'i destocomos o seguinte', problemos exsstentes em éad'o Esfodo,

.

NO' qLloli'dode de S'u'peri'n1fen'd'ente lKegional ,do Não só torncrorn conh�éi�ento, CO;YlO tombem
INf'S' em 501'11'0' Ca'tà(i'n'�:ri fui· con,y-ocO'db',ltrel!O. iPre'si,-' jÍJ'I':;XUlrQTam c'ar, no óporl'unicfocl'e,' soluções objefivas
dente é� lnst ittrto, poro uma reuniôo i1? � cídode do propiciondo meJinmio nó atendimento do /Previdência
Rio dé 'Jcneiro, juntomente com mais '1,1 Superinfe.n Socicl] em .todos os Estados .

dentes Regi�nois: O' motivo desta reunião ero' p�ici Nosso permanência no Rio, dur.onte 10 dias,
se a:!?'re-sen:t'ar à Ad'mi,nistroçãó Central, 9 -que se pas . foi. muito, proveitoso para o no�so Estcdo, uma

�

vez

sava"naY�evi'd:el'1;iia Social noôrnbito estadual.
' ,

,

que, conseguimos nesse curto 'espaço de tempo trc(
Ero, necessório que os atuais administradores dó zer SE)'llliJ1çÕes abjetii'o/as para" os diversos. problerncs e-

Previdêncio, temessem conhecimento do que ,se: p:os-' '.

,xistelltes;..
· sendo que olgumas 't�lvez não possam, ser

sa no unificcçõo- do Previdêncio 'Social -p'rop'rio.ms'l',' , ;ol'L,ciQP8d'qs "a curto prazo, mas com o DOO vontade
te dito.A atual Ádminisi racão conta com um mês de ,exifsten'1'B, aoedito que cJaqu'i o dois ou três meses

;exisfên!c;ItQI e como era. 1691;CO, .elo. necessita�'a ,'Y01mQf(
,

. nÓs terem��' �IS' concições id'eais para a
. unificação

con'falbo' e contleçimeníto' com' os' Superi'n*en�l'éntes, 'a� : nó'lEstado.·. ,',
fi�m; de 'que. pUêÍB�se:traç,ar uma' ní:rrmq�"d� 6'Fi:�tWQ�5;G' , . Devo �sdorecer que no inte�io'r do Estado, prin
mais 'seguro, promovendo.a Lmifi(açõ�.·: em iê:�m;os.' ,,�:(;ip'dmente"as,:Agênci�;:, sof�e� pelá falita de funci
maiS:'rebis e mais o,bjetiv,aJ .eyit�hdõ;,o��ela . cb�ridà' ,onários e o 'ServiGo Médico fambém é deficiente: pe
no i�ícioi o que motivou d�scontent�t11�nto d;�' d!v�r- , :IGJ fa-I:to' de ,1���i;itaiIS, f'alt� de pess�ol técniCo e ma-'
sos cl�s'ses. o'Sso'Ci;odios, De, for'ma, .q'.Je a�, reun i60 ti-, �;t�'ria I.

" .'. .

,
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Pára ofeFl'c,'er. os ifl'e.cess;i;(j'€ldles regiIO:1fl10,ils, .el©IDo-

ramos I:í'm :pl'ano de tlfGbotl-ho, qd'é � /Dv'e'(te' €1 €D't'l'Sil'vl!J'- R'ef.eriil'1'd'o-se 0.0 defjó�' ap"res,blfltod0 pera I N PS,

ção" de 'Agências padroniLo'das com condições óe 0- em noSso �stado, dis�e (" [i):F'.' [.eel:i'o' lLi!.I'z, �l'.Ie não é fá

tender ós-necessidddes afú:o'i�s, ':', cil encor,iror a principoll� rCilIZ&�Y/ C::O:lwdclQ,,'<IfIO seL! en-
, . , I

Pos�o adi,ant,ar 0,05 senhores, q:l'Jte'�ésse setO'r fO' Ael'lc1er arrlbui a pr-ópri'a" uni,�ib:Jc<iío,' n'os moldes ern

mós bel';' sló.lcedi'oós: 6l'i'Ó's '. ,mod·s' dó ql�l�:'��e esperava qtt,i'e f;i' fel,ta no iníci6.·O'�ho fator preponpe-rante,
pdis\con�'eg",imos 6' int'l'us�'o l'no p'l'ú11f1'b ;��; obrás p'a:rq foi o' fa/-11a de uni pel:l�Q�e;'t� :c;m}Jm por 'parte dos

� 'e'xerdcio de ]"961: de u'l'1ÍJ:a' 'Yerbú de' ,q,í:.rG'tro �'iílh6es integ'ran1es' dos ex-IAPsI, ;no' qL,le: g,i:z pesf0eito o orre-

d'�'éruzeircs' ónt'igús/perl�i;tindb ini'c'i'dr:Ólinel-d I�este. cádação." EXf0li,wu, ?ize'l'Í�b;ç�El�� c�do /!ns�ituto, em

Ó'no' a ê:ohs�ruç50 elos-Ag:ét!'ci:a's de' Riro dó Sr.I'�, iL:a;g'es suo estnLltuFGJ; dtiferi'Ü tofa'lmente em pnnopl'C nd mo

'Sãó' 8'erlt� ,d; 'SUl �. M'áilró e, O'ilm:Jb, a 'ócjltllisiçci)'1i) áe nei,m de \CÓbHJ'r'bS súas dívidas, Na uí,ificacõo, onde

i'err�no no' �unicpp'io d€;,J'QaE;�'ba e T(J'I9(1lrã'o, ·cbm es- 5e' pmcmol'.l 'pliaAejor,',o rnei,'o CGmum d� �ríe�ador,
tucJ'o e p�'qjietó para ,as!' "é1íe'ridlo's 'A§)Blhdo�', per.mi- esse õi.s;rem'a ,fc;ilheu em §lfonele porre" "j:/r-opicianclo
find'o" o iriíc.io das obras' é�' 1''7'68 q:�e (j�' emp�'esas �m oil'lÍ©ZO, nóo cóm:sponclessem

Para Fl'orianópolis roi' lilbera'da o verbo à fim de a'O�, p'rÍ'nnei,ro çl�amamento do I'N'PS, l:1o\'Jve certo te-

permitir o est\'Jdo cio .. projéto cip Ediifício sede ,
inic' mar por parte das emprêsas, que retendo seus PO(j.o-

C'· I t 'd d" I -' cl'ando-se o conctruça-o .',10'_' início do exercício. de mentos, esp'eravàm que, o 'I NPS, detefl'llinoss,e uma

, ,.'
çrr·IQ }Tlen e co�rl omos 'tO 0c a popu,açao - -.'.. '

cqto!ica de nossa Paroquia da, Catedral, poro ,e: Rai-. 1968, ;.), aniit,ici ou mesmo' um jPOFceIIG!'i11en.t{') rfI9·i's, longo com

1'1'1'10 dias Procissões: o de CO'RPUS CHRISTI dia 25 Verbas po�a, o prêsseguin�ento e cqnclusão ,ain� relacão aos ('ébitos, Somando-�e b: tú"d0 )s�o, Citou,

de rn�io, 50, f�ira, às 16 hrs:
.

1'-' da no exercício c/e 1'967, dos Agehcias de Blumenau ' ainda ,a sonegação que é grande em nosso Estado.

iliNERARIO': Catedral, Praça XV (pelo lodo d$ Pa- e Joinvil/e.' Idêntico medido no que c!iz respeito o A- �:pera ÇJ dr. Laelio Luz, em fa'0';Jqp�' entrosa-

I',· ,

G' I, )
,

d' "h'" 'ge"11cl'a' enl Brusque, 'que vai' mc.recer u'ma reforma e mérto" total que se processa at'.j,Q,lmelf.lte no IN,PS, ceI'
aClo .do· overno, ruas os ii eLls, Artista, Bittenco- JC.

ILlr( 'Emi:� Rosa, Praça Getúlio Vargas, Visco�:de d,e no Hospit.al Nossa Senhora de Naz-aré, ém Sõ.o Fran riglrf esse deficit, permi,t.indo'assim se IJli'ii:Lum s�lpera

Ú'u'rO' ',IPrêfo, PraçO' fDereiro Olivê,ira, f\rcipre�te Paiva, cisco do SyiL' (" vit, pelo men?s uma estolbiilizi:íç-ão que; '90rFçsiD�ndo
Cafed1rbl,

"

,um equilíbrio entre a recei't'a. e 'ó�sp'esaT pr�piCÍ'ando
'A ordem c1as Entidades e Associações, no prés-

Observ�m os sellhores, qu� para, êste anO, os pagamentos de aposentad'orias, pensões;".e outros

.·t
' ; r' ,

'

I
I consegaimos .o, fiberação de,4 milhões, e oitocentos 'L·'enefl'cios. em seu, devi.'ii:lb,j.�B,. 1'1;'1;)0..

:'"'' '.'.'.....• �,"".'.,,I 0, sem o segulIltE;: cruz prbcessiiona', 'Colégio Co- - .

.

' t':', -- ,

foç50 /de Jesus, Asilo de' Orfõs, CI.uzó'da Euc�rÍstica mil cruzeiros no�os, poro Santa' Cator,ina, o que foi .• ,No que diz respe'i'1le a�d Q,l!J'8drõ:�ç:l.\'f Pessoal co

L
..' Lima grande vitória. I N.PS, ressaltou. o Supe'fi'n�ernJlet'l. .fe do I.nst'i,tufo, que,:\�SOCiClÇ[í9 San-t€] Zita,. COFlg'regoções Marianas Fé-

,
"

A
- I' r T

. ", Posso adiantÇl.r que C<Dm o ,atual administracão, .e:-tá sende ,c!eviclamen.te e.stu,dad'o,\pd�' OI'UPO de Tro
Illi'n'rnns" ?sociaçoes �'e .)rú., '?re�iri'na e�.Damqs' de \ .,'

"
,

C 'cI'
"

A "I d' €I' O
� "xi" o INPS só: ini'c'lér(á'. umei oQ.ra qubn.. do·,fiver· condições bolho coiac,eSo p'ara êsse .fim. Ddê'a a ,s'ua compl'exidoar! 'ode, pesto 'Q�O -", 'a . raç(l.O, venerável' Orqern '

-

Terc�ira, A.çãó Catól'ico, Abrigo de Menores, ColégiO
de G:On;;truí-ld, der;lt.ro do praz9, programado, ',de, se;á c�nhecic!o no d.ecor·re;', ·de �'O.i's olgui<ls ,"me-

CotGJrinense rCllgr'eg·a··"-" N' 'I, ..
: ., kA,' 'I'

.. Um problema com.,que nos. nos· deparamos, no' 's'çs,''C:ol-,tudoi adiantou, 'podem .f:i'C€lW:ffÍ9'Ií1'qu1i'l'os os
. "

" ,,-,
, S'?e-s, ':aJ\ÜI'l'a\, �IVla's,G:;,(J lIlas, , '."

;
,"

,
"

"
, _. '.'

. ,
.

_':- . ,

I d d '.
cI"

",,' ."'�"�-",,,:�":,\:< ': "ff:.�.·""'-""""'_""'; -rfi'Or-nento"";�r-'eo-m""Cl'?!,rl(''1s-sG'�é'êsF!eZ'G;,',e-'G''',\éf'f0cadocoo ('j·tllci��"I'�5,ep:;iaO-fe.s ele· ItJlPS�.-, �'bre" 1'1'6'o,�sdri:úQ).�'o p�ejl.ií-
- rmnn ,a e.s, segun o.' a' O';;(:em, de "preceelerl'C11a (;lI..!' cos"

,

,," ,'_ , ,�, ." '.
' ,

.

tume'
'

'It' I ._: '.' -lI d d'; S'S" .:.. ,,' que nos asssusta oe. UAlO .manelro ImpreSSionante.
. ,por u Imo a flll'!un'L!a e o mo. ::m:Cfcm'efl-- ''','' )',

'to, Oero erPório,
- No prin>leiro trimestre do presente ex'er-cíció, a nOssa

Cada Associaç60' se a!D!'e�el'lI'r;; com os 'resjbecti'- ClFrecadaçõo alcançou a cífr.a de 11 milhões � trezen

vos estandartes e d-isti'iIl,fi'Vos.' rtnc9'recemos' o l'oLJvá-
tos' mil cruteiTos novos, em números redondos, aLi se

". ja 11 bilhões e trezenfos milhões de cruzeiros anti-vel costume de ornametl'�alt' OiS rhJÍas e 0'$. hen·res dos
"

h
.

90S, e, pOro. o mesmo períbdo, 'uma despesa de 13
CQlsos., em. oroner:l'Ogeml 'Q:O SSmo, Sacrameni'o.

, milhões e 500 mil Cruzeiros novos, o que corresponNOTA "� Logo após ,o Procissõ'o SIUOl h€ia. ' ,/-
;<:evl�lO'. Dom Afonso Niehues dará o'Be�ção Solene

de a 13 biihões e éjuit;hentos mil�õ.es de crUz;e_lros,
�cm' o SSmo. SauamerÍto, no adro' elá ,Catedral', antigos ,apresenfondo um deficit de do�s miln6'e� e

FlorianÓpolis,.22 de mài1o' cí'e ] 967. 100 mil cruzeiros no'\tos.

'I, ) 'p r

'

") Ccrrl€l os ,senhores pocem verl a déspeza está
\r\::::,: ( e. rrancisco ce Soles Bit'lrllChi'ni

bem acin10 da. arrecadacão.Curo da Catedrol. ,�

Para' cjue se possa manter os compromissos de
Ilrmml'-

d
.

pagamento em ia, fazemos daqúl um Gpêlo aos se-

nhores emprégadores e aos contriD'ui�fes em geral,
poro 'qpe st'lldem seus compr,oníis'so� erA dia, propi
CilOiêldo ao I NPS um mel'i'lOr of.e�Cii�et1tà' 'ou seja pa-.

\ . ,

gor os aposentadorias' e lDensões Qó épd:o devid'a, u-

Agenté O'ficial d:1 Propriedade industrial Re. mO' vez qU'e quen;l sofre com Os afra-zQs são às clos-

lI'

II
J'
d
:I!
ii'

, N Diretoria Elo 1I1StitU'tO Braisileiro ctn €a.fé, VI.'land0 i! :
\

' I;

'. (L regularizar o fornecimento do café para o 'COnSll'l11'6' fte' ii' ,

Bordo, consoante estabelecido n:a Res, 3[,3, .,(j;e 10.2,67, ji
I CülVIUNICA�,qne-,:;'es(j)I,,-eH, fixar, em 30 dias, ílrn�'l'(!)'-:'· li._.... 1'1

rcgàvelnierite, a InrüI' ·desta datá, o prazo para que ,118 li
fiJ'n,as, espeeia'ví,m&a's l�@ .i'3!m'o hem 12ümô, as clll}Jl'êsas 'i!
de navcg'açãü l'cguladzeni a sua situ�u�1io jUllto a ês'({' ii
bfstltll'�n', e!'i-,ll a oJJservâ:nda tlO' C}'u�d,ispõc a citada Res, ii
3!l3\ de :1:&,:;,6:1.
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COMUNICAD'O" N,ô ,22!6�' .

I ,

HORÁCIO .. SABINO ,COIMBRA
Presidente

• I/[)'o céu Thés destes o Pão,
Que' contém todo o saborl"

----· ..

T'---'-----·--.-'�'--,-,----.-._._,---

•• !

, ,
"

!

n,ôyo
sistema de iabricação
moderníssimo

poder hidrófugo ma;or .

único no seu gênero

À vendel nas

boas casas .de

mareria'i:s de COI'l's,trilição.
\

Recorc 1 i .l�O

sta'
r

p ssar
d'e' t

1,

l- >l'

,

,
\,

gi'stm de mmcas; patentes ,de invençãq nomes co- ses menos favorecidas, que ,\ãc:i '('Onfam cam reçUT

m:e'r.dài:�, títulos
.

de estClbelecimentos, ins.ignias e· sos a .nõ'O ser com o salário do oenefí,cio que perce
frases de propogan'da,

Ruo Tenente Silveira, 29 sala 8 --- 10 . .an'

elar - Alto ela Coso Nair :::_ Flori�nóp_o!is
Postal 97 - Fane 3912.

I,

,

,\

,. I

\ '\s""'.) Newt0!l da Lu'Z' M'ocu'Go, Provedor da
" dade de SSrno. S6'çFC2lITl'elh'fo.

, '

REX ..MARCAS E P-..�/tE'�tr:ts

c: .

"alxe

_P','rontados,
' '.

, II,

cq,ns'eg I,mos
)

di .

e médi,o de 98,6%
de.'

'

Descul'pe.

s
ã

A Ponte Aérea é um termômetro
da nossa pontualidade,

Em 36 meses de vôo 'que fize
mos na Ponte Aérea São Paulo-Rio,
tivemos í,47r, de atrasos:,

.

O'u seja: Em 146 relatórios do '

DAC .�ivemos um ím�li8e de'100'lo de

ponfLJallid'ade em afD'enas 129 vêze�,
. Fizemos uma bl'uta: fôrça ,

para que i'sto, não acontecesse.
A n'ossa meta: l';ra cheg.atr,
a 1'00% de pontualidade, sempre.
Vamos, con,tinuar tentando,

Enquanto-isto você tem

outras razões' para continuar

viajando conosco,

Fomos a primeil'a compành@J a

oferecer aviões jato-hélice Dart'"
Herald, novinhos, equipados'

,

com .turbinas Rolls-Royc'e, radar; .

cabina pressurizaCla, que voam a
.

'

450 quilômetros por hora, pousam
, e decolam em qualquer pista,
pavimentada ou não,

,

Tudo por tar'ifa econômica.
Consulte o seu Agen,te' de

Viagens ou a Sadia,

'pça, 15 de Novembro, 24

,DI Dt· . Vatarln8
\

Iluprê sa
"

GI'i)ordaelos no r-el'J' Ii'N:dico do Idf·�'fDS em S't':iI'ln'a (:(:llio'f'ina" C0'!Yl' UIYla' verbo

l:: 1'0'1))1 'mirl1hEles d'e cruzeiros novos, poro .aqui'si,çõo
Tadas esses' probjerncs forem

niõo

A situoçôo ele pessoérl dbs Ag'ê'l'lCÍ'as, deverá

estar soíuctorrodc talvez nos próximos' .dois meses

uma vez. que já' ficou 'ace'�l'ad'o cóm o' lí.I\JP'.S. 'indu'
sive com o assentimento &; D'f-\:SP, q�e rrresmo pro.
moverá' concurso públ rco nos Orqõos l.ocois, pel'mi'
tirido I'otor, nos referidas 0(9'6'05 o pessoái' rrecessó+io
l'�ã,í) ,ha�erá, pois, acltni'ssõü' sem conl!::Úrso público.

!
No que di� respei'fo a' �,orjle de Séf�JI;ÇO die Assis-

" '/ ',.1 � , ','
•

têrrcio
.

Médica, .estomos procurondo: rvorrrrelizor ,

COI11 conventos firl�ados d'irelamenfe �ol'tr as qrorrdes
empr'ésq�, com os prór�ri'o�'. sin'd1i'caros, ih��' como o

omplicçõo dos ombulotóriôs" dhs Ag'€:ádtrs, perrrri

tiI:â� a ,insfalaçÕ'o :de;, noves' servrços, até eMõ'o i'ne-'

xisrentes.

bem.
\

Faço êste apêlo em nOll)e elo rN P S e estou

certo que êle encontrará· ,eco Junto, os emprêsas,.
,--om relação a construção de um ambulatório-·

médico em Florianópolis, COm capacidade para aten

der a todos os segurados, disse o Dr. Laelio Luz!. que
procurou interessar as autorielacles nesse sentida, ob

s�rvando, porém, que essa reivindicação não era tão

somente de Santo Catarina, de Llm módo geral, foi

apresentado pelos 1 1 Estados preseQtes à re�nião.
O' INPS, não dispõe; no momento, de verbas ,neces

sárias poro destinar'"a constrl.l'ção desses ombulatóri
os� Contudo, o· Presielente Francisco Torres, resolveu

reformular estudos a respeito, entregando o coso ao

O'rgão competente.
Florianópolis disputa Lima situação previlegiado

nesse setor - declarou o Dr. Lael,io Luz - ullla

vez que possue em zona central desta Capital, de
,. uma área de terra situada próxima o um dos l11elho
res:Cehtros Cirúrgicos do 8yásil, que é o f40spital Cei
50. Ramos, Maternidade Carmelo Dutra .e Hospital
In'fantil Edith Gan�a Ramos, Trato-se de terreno 10-

•
-

f I

calizaçlo entre o's ruas Esteves J.Llnior e Presidente

Coutinho,' 'com 3.800 metws' quadrados de área, per

mitindo, 'o construção de um a.mb!,Jdatóri'O moderrlO,
em plano horizontal, evitando-se' elevacores e ElSC0h

, elas.

Para o 'ÍrJstalação dêsse ambula,t6ri.o
,

- disse
.

nósso' e:ntre�istado - possuimos g.rande Rarte ,do'
material,médico-cirúrgico necessári,o, uma veZ; q.ue
os ,ahtigos Serviços-Médicas dos ex-IAPs, já estavam
pràticamente\ equipados, Acresce, ainda, que paro o

presente exercfcio, contaró o Serviço c/e Assistência
'\. r//'

I

",.
'\ '/""

,

de I eCju1ipaillcntos e i nstrrl'cçôes nccessó rias.

�espondeFl'db © Llrl'1<:J; pe,r.gumt(1, relocionada corri

a, J ID ID S disse oue G)lt:é o momenro não foram no'
,,'\.. I ., '/

.....
" 'I

'

i '

rnecc'os os Repreo:entantes dia (;c;JVêm'o poro ,compo
rem ti Junta de Recu�sbs do !Drevi'dêndo Soda'!' em

SOllTO Ca>t'lb'fin'O, A ihdicaçôo dos nomes depende elo

!Vii'f-,iótério db Trobolhe.. C'or1,tudo, .esscs nomeações
c�'everõo saliir l'10 decorrer dos, próxtrnos dres, ·tendo

em visro somar centerrcs' o' número de processos a'

.

gUOl'danc'o soluções, q.;j� ?on_:;e!t�e os membros ra
JIRiPS podem dor a d-evi:dai séluçãq, Declo sou, ainda

que só pcderôo ser mel'1;Jbrps' Ó€] JIRPS, r ,
corno' Repre

senrorrtes 'do 60vêri<1O, sé'�\1:ilid0r.e$1 �k)' 1,/l'JiPS, de ocôrdo

com' o que determina a'-'L�i; O:r,g;?'nic('] ('1',0, iPFe�i,(,j!êncio
Sodal,

zos, antes pelo corltróri,o,' com ci dütaçõpnecessária
às Agencios; 'mu:itos corg.€lS, 'serão cri'Od'os" embora se

raça necessó\'io a extin�õ'0 de .todos €lqÚeleS" q,ue pe

ia estudo do Grupo, nõ'0 co,,�eslÍ),o'n'da OiS tl'écessi'oodes
. , t

reais co INPS,
.

Corresponden<;lo a uma pergunto fo�m<u!dd'o pe

los presentes, com relação (1] su,a jPermanencia a fren

te dq Superintendência do i·ll'-JPS' em SOr:1.j1© CaJtarina,
pa:sou as mãos elos re[D'GJÍfes O' exp'edi1elh.fe q\'Je se se

gue: SRSC 20-0 - I NjD'S' _- -,IPR No. 3'4'8: - Rio de

Janeiro, 8 d� mco)o de 1'967,
Sr Laelio Luz ,

Levo 00 seu conhecimer,to que, com o oprcvo

côo do Com)ssõo Coordenadora Geral, foi V. So. con

fi rmado no cargo de Sup'erit'11'endenf.é Re�J'i'on'Ol no

E5t�c.o d'e Santo Cafarina.
O'utrossim comunico qlll1e à p:;resen;f;e podefá ser

.
I .' � j'

�acl'a a divul'gaçõo que se �izer n'elCess'6,pia
\,As Francisco L rorres d1e Olijlveilrlci.

. .

" "-

Presíd"enfe
, \

A razão desso' diy.ul'gaçõo - disse o Dr. laélio

luz - se p�e'nd'é 00 f[l,fo de. OCOffer, seguidamente,
boatos germínad'os 'cenlt1ro ido; 1!)'rÓ\DrrjlO' esfem funcio

nd, do substituição de Pres,i'c'eli1'és, e Super-i1nfelflden
tes Regionais, sem ql:.Je' el'n tal' se 1el'1,110' cog,il'odb.
'.

T rota,se de' co�pa'�ha previam�nte adkulaela

c-om o intuito de' solapar o administmção, impêdindo.
que a unifica,lão da, Previdência Social, continue em

seu atuál· ritmo de progresso. Pa'rtiêi!.d1a'rizou o caso

com referênci,b o SO'nta Catarina, cl'i'zelldo que daqui
partiram b��tos de sua substitui.ç60 e,. inclus'ive, e

lementos da própri'a o�gÜ'l'l'i'zaçôe 10€:01, est:h/erQm no

Rio de -Janeiro e :putras' dc]:€icl:es, P'IÍI')C1;.J'r'Qi!f1'8'O' reivindi
/ .

car para si o cargo áé SU\Del',i'n'tendeMe Reg1i'onal do

I NPS em Santo Catarina. Nü-inten'fo desse interesse

solerte, procuraram manchar o seu nome, deturpan
do verdades e menosprezQ.l'1do o es,fôrço que está sen

po feitÇ) pelo otuol equipe cJle �ervid'Ores, qtl'e tudo

estão fazendo para leva'r a caIBo a g'i'gol'l�e.sca obra

de unir todos os ex-IAps. 'Contudo - declatou
está tranquilp, sem nada temer ou perder, visto que

, 1

ês;,e movit)lento porte de pessoas sem mor,al, sem

gabarito e sem princípios, que tudo farão poro con

segu i r seus intentos,
A prinCÍ'JDal meto da Superintendência l'<.e9ional

em Santo Catarina, é fq.zer da unifi,co.ç60 uma reali

dade po.l.póveL' concreto, ond,e os beneficiários da

Previ,Q:Jên�ia Social possam encontrar o qlLle lhes é c/e
., . \

.

vida e ossegurado em le<
Agradecend'o o cómparecirnento c!os presentes,

dis.se continu.ar· à disposi.ção de todos, os segurados
d� "INPS, 'part'J esclarê'cer Il'bq�l1J!í'lo q1i.Je se fi'zer neces·

sório, esperando continuar me'recendo o apôio' e o

confiança até qgoro depositados em suo pessoa,
l,
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GUt::iTAVO NEVES

Dizem que O Banco. Na,
cional de Habitação, i'ilter.
pelado. sôbre razões por

que não. abrira agência em

Santa Catarina, alegou que
o Govêrnu- dI? Estade não

.

mostra iutcrêsse "pelo cas').

Dando de barato. que essa

alegação' tenha fundamento,
não. .se. deixará de estranhar

que á� il1kiatjva "do. Banco.
não' haja. precedido. o. ernpe
nho do. Govêrno catarinen
�(', cm, assunto que, eviden

temente, nínguérn dirá que
Santa Catarina se faz alheio,
'lual

..

o da. presença do. Ban

cu Nacioual de Habitacão
nesta Cajrital. Tôda a g�n
t.i� sai)!; que, através da

COHAll, êsse importante es

tabetccímén tn de crédito es

tá j'inanciamtu construções
de numerosas casa; C111 ü�i·

vcrsas"xeglõés' do nUSSo. Es

tal�.t.'t, S.e!;"ulidu ,foi há pouco
divulgado, {l préprio . Muni

cípio' da Capitai catarínen
se está ultímaudo pruvidên
cías para habilitar-se .. a opc
rações dêsse gênero, me

diante convênio a ser as

sínado .na COHAB. O MUlti·
cípio de'Mafra está cm vês

peras de iniciar' a constru

çli,u " de 100 casas residen

ciais, por intermédio
.

tam
bém da COHAB. Outros

municípios ...:._ e .entre êsses

? de S,ão Bç,ntu do Sul, La·

�Ulla e Pa�rloça terão
concluidus áinda êste mês
o.s J)o.l1t1'atos . rnediallte os

qu�{s recehcrio 'ela COI-lAR
nada.' 111clu'os' de ioo casas

cada, um dêlE;s, O !\'Iunicípio
cio Balnca;'io de. Camhoriú
{c'I';i ;�,H.

'.

J'nís '!l;l�l,,' �l'ütlas e�.:;;�;\s
ol.ll'a:; yii·o"· "'t>e"r' . fin.lJiCÚdas
pelo. ijancu:' Na(:iol1al uc' lla·\
bÜ1IÇ!iQ, (}\IC, portanto; ,est:í.
cm l'dinc;� OllCl'a9ão cm n.os·

!-iO ,Estado. Isso, pur' si só,
llelllul1straria. que não exis·

te, dR pade daqud!: CUI1Cel'
t.nado e:;;labcIccinH:,nto, (lUal
eHH'r restri.çã,o (jlÚIlllo. aI.,
Guvênw de Santa ,CaÜJ.l'iua,
que cst:á obtendo, através
da COHA:B, a m;�is franca
e prunta cuoperação, ,1)a1'a,
,que a COHAB atinja �s
suas' í'blaliâ_adcs:
!\'Ias Jaíúb'�p),:'e�i.peJlciâ, d,e

maneil:a lnsÓfisnuivel, que o

Estado de Santa 'Catarina,
quer pelo. seu Governador,
que!; pclas llrcfeituras nm·

nicipais, não rÍla11ifesta de·
sintcresse pel<1&

.

'atividades
do. Ba,uco.; Ao cuntrário:
essc desültcrêssc não sc

confirma, <l!,_ltc tantus fiúail

ci'l.lllC,ITtus ',hi -pleitcadus ,pc·
Ia C()HAR .c obtidos para a

cOl1:i;truç;1o dé algumas ceu·
- tenas de casll.s residenciais,
eu,ias ul;1'as foraní iniciadas

se.

menus

mcntos

Silveira
reais -serviços que, scriam

prestados a Santa Catarina,
no setur do 'financiamento
de habitaçõcs.

.I\té fi_ue não se pos.itiva 4s
i(:rúlUs -Utl !lcsillte!'l�:-;se de

S,UÜ,l . CatarÍJm, face .) 111:1'S'

VC(,ti�,ás c�i;;Lcritcs tpJ"ll;tO à

iw;tah!.\'ao ue Ullla agência
daquelc Banco. lIU Estado.,
eunvélll 'l1!C se

os .iub.o�, a fim de' .quj.: nã,C!
'se r·omc:1aw lcvj'l!Hlaf.!c_'s. J\

l'crl1:ule ,é _que nii \l 1'0.111; II a.

ver moti"o lIa I';), quc,m'lllC·
lnos os 1)]"lÇOS diante da
boa· vuntadc ue Illwntus 110S

ol'erCt;rt'fíl SUiL COH,!el'a��ií",',
ta nio mais em si tuaçãu CHI

'luC muito. intluiriam para o.

êxito.. ela [Julít.ica
.

admhllstnl"
iiva ura posta em }Jl'át:ica
pelo. Guvcrnadur Ivo. Silvei·

Ia.

Pl'cJ'cJ:imos; assim, acrelli·

tal' que. o • ;contrário . é pre·

et:;.t,mcl.lLe .0 .que ucur1'e,

'mando o. Ban.co Naciunül

de Habitação e o Estado.

cuJttinuam: Ollerantlu, atra·

"és 'da COH;L\.B, Ílormalulen·
� ,

tc, por 111eio. de convênio <;te
financiamento, o. cumpri·
l'l.lcn(o ele �lep[u pTog-rama
t!t: ctJ!�strul,!uel:i.

Já, não se procura mais combeter a inflação de

dcmondc, segundo os porta-vozes d� govêrno' ligados
aos problemas financeiros, pois agora não existe
mais a sltuação diagnosticada pelos curondéiros das

finanças no último perjodo governistp. A inflação de
custos é o atual objetivo das cutoridades federais.,
Em decorrência de necessidades orgânicas e vitais,
00 povo pouco se lhe dá se possuem razão os atuais
ou os artigos responsáveis pelas finanças. Não há
economista no país que não discuto o nôvo 'diagnósti
co, embora o síntese ofio:,ial do PAEG, eleborcdo pe
lo govêrno ,an_terior, digo expressam,ente que certos

motivos levam a acreditar que a inflação de deman

da _anterior se transformara numc inflação de custos.

Da, mesmo form�.o polítiCa salarial e os medidas de

contenção adotadas, levam a crer que se tinha 'em

vista o luta contra uma inflação de custos. Daí não

ter havido muitc novidade paro os que estão família
I'i%ados com o assunto. Todavia, agora está sendo
en.frentàdo com mais ênfase e tenacidade o problema
específico, pois Q govêrno anterior não escondia o

,

combate à inflação de demanda.
Mais acentuada se torna a. disputa silenciosa

entre os que se agrupa'm· na (Scala estruturalista e os.,
clt] escola monetarista, pois é evidente que uns pre

ga.m a retomado' do desenvolvimente como objetivo
principcl e outros não acreditam em desenvolvimento
sem a estabilização monetária atingid'a. E há, final
mente, os que admitem, a coexistência de politicas
que visem o desenvolvimento combatendo d inflação
,através de uma linha de estabiliza.;ão. Afinal, em

que consistem a, inflaçQo de custos e a de demanda?
A inflação é uma só quando se trata de explicar ao

'povo, pois não existem argumentos teóricos cap'azes

I

aída )

de modificar O seu estqdo de necessidades materiais.

I
A inflação de deman,dC! é cquele em' que a pro

cura global dos bens supera' Sua oferta" reselvende-se
.,,\

I •

o descompasso entre a oferta. e Q procura, através do
, aLImento de preços, O outro, tipo Ide inflação existe

.

qucndo, diante de um aumento exce'ssiv� de custos,
as emprêsas reagem eleva�d�, os p'reços. Di%��e que
a inflação de demande e�tá· diretamente ligada ao

aumento dos meios de P9gam,ento, enquanto Q infla- PLENEJAMENTO

çêo de custos se considera independente dêles. A in

flação de demanda típica se caracteriza como resul

tante do desejo de maiores investimentos, que são
\

feitos através de emissões e de maiores emp�éstimos.
Portanto, tanto um como outro sistema significc;am
um aumento ir:nediato dos meios de pagamento. As-

sim, o Govêrno possacfo tiJ,lho ra�ão ao' insistir na·s GOVERNO ÂMBU�ANTE
medidas de tipo monetó�ió, pois enfrentava "!TIO in-

flaçõo de dema.,da. Com.� atualmente o problema é
.

Os qssessôres do marechal Costa
de uma inflação de custos, a política deve visar. a e Silvo consideraram- satisfatórios os re

eliminação dos pontos 'de e�trangula!11ento encrava-
sultados do ·"govêrno itinerante", que
se instalou por dlg'�ns dias ém 'São Pa'udos na estrutura. lo, 0 próticc, pel�;pr:mei�a,vez execu-
toda fJ�lo,ex,p:resldent� .Ja�lo· Quadros,
quando' deslocou o govêrno p'!ra Florio
nópolis, não reune unonirnidcde 'd� opi-"
niões, qucnro- aos' seus' efeitós,( enten
dendo alguns que carece de objetividc-
de.

.

. ';,
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çãp íntima com o aumento dos meios de pagQm�nto.
�sto aPilnas para mostrar um pouco do desentendi'

mento teórico reinante. Nada disso será ,bastante pa-

ra' explicar a essencialidade dos argLl,mentos que mais
__ �,_ __ __ O Carlos Amaro, da "Zero Hora",

de perto interessam, pois há mais preocupação pelos de P6rto Alegre, é o cotorinense Corlos

aspectos.' práticos dã questêo d� qu:e prôpriemente PASSARINHO E' AVE- Amaro Rei-rich Coelho, que redctor io-

pelas polêmicas teóricas. O que interessa é que �e en va ·"Jornal do Comércio, também da�

Após corisultor o relógio, o Mi''1lis�
.

quela cidade. Ene:ontra·se raoicado no
contre a 'fórmula corre�a ,que possibilite uma ,saí,da

tro Jarbas Passarinhó disse, ,cje, �9m ,ÇÇlpitCê]1 ,do yizinho Estado há cêrca. de
digna das. aspirações brasi"eiras. E que não fique"1los humor: "Bem, vo'ú aq vetehnáhio". Co· .5 'anos,
t'ternomente perguntando P<i:1a saida. �

mo algué� "estl;anhaSse,.· esdaJeceu:'·
'\ "Passarinho só 'vai o veterinário'."

(
'.. .

Alguns círculos 'do govérno cotor i
nense acham que, num futuro não mui-'
to distonte, o Estado teró de partir pa
ro a sua Secretaria do Planejamento.

,Todavia, as disc��dqnciQs hí atingiram· a áre�.
da confusão, pois segundo outros economistas tanto a

inflação de custos quanto a de demande! têm rele-

/

---. -(:-,

DÚLARE� DE TIO SAM

"
I Poderá ser vótada hoje, em Was-

, 'c' ,

hinqton, a operação. oe fin·arici,Gmento
aos Departamentos de EstradCil� de 'Ro- ".

rlagem dos' Fstodos de 'Sarta
. Catarina,

Paranó e RIO Grande do Sul, atrav�s ,do
programa AI'iança' poro o' progresso".
O nosso está. pleit.eçrido empr�s.timó que
varia' entre 35 e J6 milhõ"es' de cruzej
r�s novos, Interessante' notar que' O DER

caforinense, para fazer face ao v4ho
da transação, com ,os exigênciqs q4e

comporta, terá de '- reestruturar-s,\'l, )<';1
que vários de se\:Js 'setores nõo.. qCQm-.,

panharam a evolução do sistf?m'ático
administrativo.

•

"'_," :t

O' F a to
E' um tonto desalentador o qspecto dQ econo

mia bl'as_ileirQ ape� r dos acenos otimistas oHlrecidos

pelas- autoridades governamentais encarregadas 'dE!
tocar' o carro num' rumo trocado p.elas tendências re�

�
,

volucion.órias. E os tendências deverão obedec.er
'

à�

d�s. homens 'que oçupol)1. os cargl:1S responsáveis pe'9-
encaminhame,nto das solucões práti'ca� julgadas .,mais
\, ...... "'_ .....

_

•. .; .... ". .-\� .. _"''"!.'. L' ....�� ,_.... -� .....,\- ••• , ......

convenientes aos interêsses nacionais. Temos o'uvi-
do pron,unciamentos em _cima de 'pronu'nciamento!ii,
apelos e mais ape,los, sem Ci contrapartida de olívio

da tensão ,geral motivada pela instabilidade financei

ra, embora exista muita confiança 'popular em tôrno

do go,vêrno atual e dos homens q'ue o compõem.
Até Quando existirá esta confiança não podere

mos adiantar., porém antevemos u"ma encr,,!zi!hada
se ,não .hollver um nccno concreto que faça o populCl
ção sentir na prática executiva a compénsação pelo
'Socrifício de ontem' e de hoje. Os teóricOfi debatem os

-Esta preocupação tem s,ido a. do atual ' govêrno

OSVALDO MELO

OS JORNALISTAS QUEREM UMA SEDE

PROPRIA EM FLORIANOPQLIS
Os jornCiI is,tas colarinenses querem (,1'1"0. pro,-

pria.
1

Ul110 C050 onue possam :;�� I'eunir, sem �ssos 50-

lit-,has ridícuias! .�m espaço, sem acomodações e

sem ópreEentaçõo alg'UI)la que· ele ao menos paro re

ceber Os visitas que nos chegam poro reuniões e ba-

te-pap(J entre' colegas. <I

Temos vivido sempre urna vidp de:! aperturas
desde os mingados proventos ,até os '(apertam'entos'
'onde ,fazemos nossos reuniões, 'I

OS jornalistas possuidores dê carteiro' profissio�
nal têm, direito a atomocação condigna, '

Ontem, os jornalistas reuniram·se poro
assunto ,que como sempre foi ventilado

trotar

por vá-

assl.mtos financeiros Qtravés de nomenclatura ,pró.
'uu estão. em vias de iniciar·

pria e inatingível pelo grande público. ,E !"sta impos-
sibilidade em assimilar as controvérsias �outrinários

Acredito que tenha sido. a faz ausente da. participação nas decisões sôbre as

imprecisa a infurmaçãu que quais lhe cab�r,ia opinar. Contudo -vai levando a vida
vei,u a, 'público., atribuich� ao

como pod�, se9u�do a filo,so,fia popular. As distor
Banco Nacional de Habita·!
Çã0 ..A cirétmstância de ha. ções teóricas nõo chegam o provocar. irritação nos

�'er sjdo� rCllroduzida na I\S' tímpanos senls)veis do povo brasileiro que,oagulorda o

:;embléia Legislativa do Es· momento em qU'e lhe digam que os gêneros aljmen-�
tado não lhe cunfere thll- - tídos estõo compatíveis CQn:t os s�us salários e que
bre de maio.r crédito., pelo

"

,

!existem �m número suficiente poro todos os que
quanto. ,aos pensa· , ,

,

traba,lhem.do. Guvernador' Ivo.

JI0 tocante aos

do

rios àngulos,
O assunto em foco continuará a empolgai'

c!a se,

, ,

mentais, pois já passam os mêses de administração CHICO CIENCIA pA FoRMULA

sem qualquer efeito demonstrativo da desconfianca
d' di' O b '(' 'h� r J'urista Francisco Campos, a Com a vdta ao País do sr, Corlos

e I) eSQ entoo . que espel,'am os rasl elros e Q c e-I' ""
_

"

,.
A
'.

,.

.'

quem o marechal <:::osta e Silva mondou, Lacerda, a Frente .Ampla. e a formaçaÇ>
'. goda do mome�to sonhado sobre OSI Inocentes trqv�s- consultar sôbre'a quJ$tão da vice-pre- ", dó terceiro partJdo retornam ao primei-
seiros da insônia das noites mal dormidas por causa sidênci.o, sustentou ser insaháve,1 o con'- ro plano das especulações nacionais.' O
das preocupações peio, fu�uro "Qcionat fi ito entre. os OItigos 31

.
e 72 Ida Cpnsti- sr .. Amoral Peixoto opino np sentido, de

\ i fuição Federal, nGjó restando outro ca-' 'que ,o' realidade brasileiro comporto quo

É!:te mO,mento não â,eve�á chegar sem pr'rV10 '\linho que não o dó emendo. c;onstitucio- ,tro' ou ci,nco agremiações, a traduzirem,

aviso, nem sem muito trabalho que solidifique' ,nal.
�

" os tendências da opinião, política brasi-
.

o
O govêrho pn�ferLJ ,a ref9rma do, leira..

cons.ciência nacional ern tô�no de seus problemas bó -

d C
.

'-;'çimerilo. interno o Ohgresso, ','
s,iços. A linguagem popular não se misturam as diva; '-

, I.

A RErDR,MA ELEITO,RAL É PARTIDÁRIA.

e,cmo, de todos QS outr.O!!, dive�gindo, evidentemente,
nos métodos julgados conYe�ientes' à conquista dos

objetivos. E' uma pl'essl.lposição válida até q�e colida
I ; .•

com ri negativa pr.ática dêst�s anos de dificuldades 'e

de tirados demagógicos. Ai, fenece o cr�dito, ao·' li

mite imposto pelo indif.er�nça dos governantes, pela
incúria dos líderes \OU pela incapacido·de dos di,rigcn-

,

.

....J-. __,__ :' 1".1'

teso Não ·poderá q.u,eixar-se o atual govêrno de
r

fCi!tCl
-'. '--.\; ,

compreel1são popular p�ra com suas tarefas funda-
----";:::-

g�ções literárias d.os ecot:'l,omistas, embora a irreve
rência do brasileiro não deva !ler tid'a como fet:'l:ômeno
estático ou expressão de má indole. Ao conhário, a

p.acáência do bras.ileiro é in'comensurável,.e a sua

bond.ade é inexprimível. O' que otorre cono�co aco,n

teceu nas nações que cot:'lta�am, com os meSmos pro
blemas de analfabetismo, endemias e sub-nutrição.'
Os nossos pecados se/encontrqni' muito mais no fato·
social brasiléiro do q&,le em �ós- mesmos. E o seu sa

neamento comp�te QS a,utoridades que assumir'am o

'Compromisso de fazê-Io�

Diz li Senador \ Aní,ônio Balbíno que,

para lJl'UVUcar ou cunfirma,r. a doutrÍ1l� e

a teuria, nada melhur qqe a práticà. Apa
lisalld() informal.\1lente a. at1ial.cunJqntv��
partidárif1 c eleitoral, salienta qüe exi�te
premente' ne�(;;;sidadc de alg;umas ,defini·

ções dilomaior importância, na vidá. br�si·
lcira. F()r exCml)lu, a dc' se saber !tO Cl".J'tu

se estão. em vigut us çlispositivus da legis·
laeãu cxcepciunal quc reguluu partidos c

cl�içõe;. oSabcr se vale�ll sôbte-. a GUJ�sti·

tllicão {)11 eom a Con�titui<:ão. Ou se não
-" . ;.� .

vale.llI. Hlais. E sabe.r se lt 110rmalida<le j,í,
cheg,oll. ou ,'ai dcmurar. ,

!\ rcJ:O)'ln3 1'lc.ltul'a.l c 4 partiqál)'.l sã,lI
- jmpreseiu,lircis, \ace,ntua o.

I
SW.<l(lul'· Hálbi.

110, lllas de,'erã.o ,Ik motivadas pUl' ql}13
�ccessiuadc pnjtica, {jue delas retire a, clis

cussão acadcmica, c as marque pela ubri·

gatodcd.ad"e de déCinircm situações jll'áti·

/

(

o O,UE OS curDOS DIZEM
, .

6

CORREIO DA MANIrIA: "Embora o reformo ele i
torai seja um tema do mais alto relevância, sendo até
saudóvel o mero debate que se p'rojeta em tôrno de
Iq, co"hnuo a chover no molhodo em materia de en

foque conçrçlo. O marechal Co�jo C Silva se dé�"" por
'�,a1isfeiro com o rnolhad,o, onde todos escorregam po�
!íl'icomente. E' .rnuito ,pouco, 'em confirmacõo às suas

ceclmações em prol do regime e do resta'uracão do
pcder civil. Os outros' membros de cúpula, indusive o

vice'pre?i('ente, 'chovell!. com sugestões inocuos ou

meramente superficiais, que 'em nàda prescrevem
uma perspectiv�:)' ele saído do atoleiro institucional,"

eels.

1; nada. lllcJho.!',
sente JllUVlilJCntação

uo ca�o, que�, )Jl'e·
da chamada frente

aml)la. Pjlra êlr, o. movimcnto está Í)ôstu
em têrnJ()� invcrsos i1 lógica e à rcalidade.
FOl'ma·sc para desaguar num ll;:;rti,d<>.'
quandu o opõ:st.u (que dCYl'l:'i,a acouterer.

Assim, c até para cvitar o. impasse atual da

.I'rente .ampla, a SOlução. seria o Sr. C:\rlus'
LaCTl'da. único. lídcr atualmcntc r.!cscnga·

, (
.'

• 6

jado. ·teutar pnmell'o a fUl'luação do seu

In:ópl!.i,u partido. Sair l�ll1 camml e" COl1S�'
'guir ,o' :número. de assimtturas necessário..
CUlll isto., obrigaria o. Govêrl1U a defulir·se
sôbre a atual situaçã,� p�lrtidária a eleIto ..

1'al, sôbre- as normas que. regulalll a furo

maçao de partidus. paria margem, cqmo
conseqüência, li; que depois do. terceiro. P11'
dessem vil' o. qmuto e õ'quinto partidus,
não. mais. pur cCJ;tu. !Vias que à "ida par·

tida�ia nacional f6sse ccrcada, de fôros de

J101'1llalitl3.dc. Ou entúo exatamente o. cU,n·

tl'árIo.
)

o

I

FOLHA· DE S. PAULO: ilHa uni, toque ,ele dolo-
roso irrealismo' na maioria dos reiviridicacões que.
no terreno pol itico, vêr" sendo" apresentada�' ào gOVê;
no federal, oro como teses perfilhadas pelo oposição,
ora como sugestões de um ou outrGl setor influenté da
vida nacional. O risco que se corre é o de, querendo
se tudo, não se obter nada; ou..' o ce pelo menos re-

/
tardar o reingresso do país no pléna normalidade, ,Q

C'ue �e há ele chega r por etapas. Há temoo pa ra tu

do, devem reco"dor-se os mais afoitos. Eso')ecer isso
e b!cq lear os cGminhos da redemocratizaçõo,"

�c 1;- I P 1\ '"t .

'"

Teve eevodo alcance junto' 'às
classes produtoras a tomado de posição
do governador Ivo Silveira contra o au-

mento no alíquota do ICM.
'

.

Reiterou o ponto de visto; recen-

temente em Curitiba, recebendo mocã�
de oplousos dos empresários joinvilen
ses, que subi inharam suo coerência com

pronunciamento onterior.

\ ,

GOVERNO NO rxruo

Alguns jornalistas cariocas, com

evidente espírito.. estão denominando o

residêncic do mal. Castelo Bronco, em

lponejnc, de "govêrno .no exílio".

,_._'_) -�--- .._/ .

"CATARINA" NOS PAMPAS,

ESTABILIDADE GEOGRAFIr..:_r:.

Nqnq:a' ma.is o noticiório de )01'-
_, na_is· prO>/0COU o deslocamento cio pôrto
.. de Tubaróo, no Espírito Santo, poro o

'Estado de" Santa' Càtarina.

_._---'

r:

SAJ.,VE, O FIGURA.Oí

O "Dr. Macarra" _._ O Figurão ser

ve ge paradígma a muitos pol[ticos e

homens de administração, em nosso�
dias, O político promesseiro de· memó,

ri.a curta tem muito déle, como Q' têm
che.fes. de s�tor5'� g0vernarY\5'niaLs,' que
outra/E:oisa não fazem, senão "posar' po
ro q posteridade".

'�
"

,<
" "i. 1

UMA FRENTE CHAMADA' AMPLA

'_'

..

1

FRE�'TE· NAO TEM SAíDA

\

fara o. Senad.ur
-

Al1t.ôl�io Balbino, ao

'invés de tomar uma estrada, como. tôdas

as idéia,s definidas, °a frentc ampla enver�·

Íluu pUI' um bccu. O ubjetivu apresentado
)16r seus 'líderes, I da fUl'mação pusteriur de

úm tcrcéiro partido, contraria todes os

p,rÍncípius' de lógica estabclecidos desdé a

'GréCia antiga. A frente ampla dcverüí ser

UUI muv}mentu para o qual convergisstan
grupos e partidos, t(�pdo f'm vista, objét.i:
,,(Js l,naiol'e!; (�eon.lIlj1!, ('lU d.ctcrmin;}d�l
cGujuntul'a, " hJta ,pda l'ed\'lllUCriJt:iza�'ií,(),
)101' exemplo.. l\'las lazer com que W olJjc'
tivo seja.;l formação de uma agTemiação,
é �ntes

-

de tudo. troca,r o maior pelo. n�e'
nur.

D.iz que, na realidade bl'asil�ira atual"
é ineg-úVC'l a lidcninça (lispunÍvel do. Sr.

,Carlos lAlf:'il'da, 'cm confronto CUll1 uma

. sér�e u,c outras l1fvu dislJUnjveis. AlgunS,'
COlHO os :jel;V.lOl'eS ..Jpsediuo Rubitsdwl(,
João GOllíart, J�(:Ul1l'1 Bàzol;l e Aüemar de

Barrus, estiin p.I'hadus íle 'seus dirúíos !lo'
IiU�.(ls. Ou.tros, ('umo os Srs.' MagaHlãcS
Pinto. c Canalho 1'i.11iu, estão ellganjadO
cm movimentos llC:l'reih�mcIlte defÍlúdo�.

Se a idda do Sr. Lacerda rÔ,r detiW'

n;lente a ü,a. luta pdu I,e'tleniocratização, scU

e<imilllio deveria· então' trilllàl' o da jn}
• ", \ \ I

dativa iinclliat,l de furmação de U111 p'lI'"
tidQ seu. �àcHmente conscguiria ol' doiS

JJ,lil),õ'.�s 1'1e assinaturas ih eleitorado; e ·na

medida em que marchasse para. ter ° scu

in�trumento !lI'óprio de ação' politica" t::ria
.

éondi.çõcs dc cumeçar li::l.el'andu o. que se·

A'Ia inegà'.'clmcllte a sua base de 'apoiO.
Coni essá b\!sc. entií.o ,poderia se ajJl'ese)l'
tnr junb a (Int 1','<:; :rflt'l;U'1. :i ltent'ludo, .

aS'

sim - e a p"1'tir dai .- :1. for'nacão de mo'

vimentos maci.ul'cs, como a fre;'te ampla.
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A �S.Pl�iJQ,�1�441d,e na /':Jl'orle: .'

vÓ: :
.' Energia ptuduzida pelo AtOlO esta

I�
. •,.

tornanno mais barata
.

.

�.
... �

t'.!' a sua nrodução..
�<':ste

'

combustível ii mais

poderoso do que'� ur:ãnio
natural, de modo que o' rea

tor que funciona com êle

��"'�,' rJ'e')=s�l, ser tão gJL::.n-�r!.
c,'. ,;;'�e J "lHe' Vi"ili?:ariJ CAfi

;.,,!:;tí\'el de mâ:;llo enriqueci-'
di) (bem como outros tipJS
de .reatores) podem ser ado

'q'lll:l'idns, na',' G];ã·Bret�nli.ut,
, �

•
• r

:mde grandes lll"ogr«;ssos Ja
furam alc:mçalios no setor
de reatores refrigerados a

gás,
Nesses tipos de I:eato��s,

a caldeira nucle:u aque.çe o

gás. Este, por "sua :vez, . a,
qnece a água qU,é, $;e' trans:
r. r!n8_ em vapor que vai iro,

, � ..

�'

IIHIsionál-f as turbinas que

geram a eletricid�d�
Alguns paí&es' construem

reatores que, aquec� .a á�a
diretamente da c�ldei-'ia," n\l'
dear.

':,1 I,',

iulsas dé··�$ttiius Avan�aHOS �g
,,::,: r

101 nalismO�J)a brg ·Lretal:�a
.

, �.
,

--

"

I' ••

<.

:_, \ '. '�
•

I" �}.,
.... "

" I.\,

, -.

IA mais ,JOVEM Er\1ISSoRA acaba' de
��;npiet�r seu ,5�i ANiVERSÁRIO. I

Quan�Q vemos passar mais, um ano de

atividade, te;mos a certeza de haver

CQrr:��PQndido. a confiança depositada.
�9r:màfldo' a. m'elhor eqúipe', fazerido 'a
�i'iªi:� .'Qi�1�roJca e .' 'áU.i8ilte progràm�ção,
�oj�qQ�q$ fi,' ernjss,qrq' : numa posição de

���Q�R DE AUEH�NClA .. ,'
"

.',
'

f;?\ãQ, .de paralúáhs I1ds,s�s ( �nürictantes
€! {i>\jvut:es p0t-que souberam 'escol,her-:
f\ [\fjr;U'i(Yí�j ê8nd.J ("ue ser isto (a melhOr)

,� ap·pri(]S 5 ÇiflOS- fhe pareca INCRWa.
'j'

'-,:,
-

, ,

tros de espessura.
.

Este tipo de reator é tão
seguro, que os peritos em e

letricidade já estão pensan
do na construção de um às

perto

QutNNTA PAGl�A

P'OR nosso intermédio o Sr;
Anl�, �'. G�rsten:berger,.'�Qwnrb"
to�k's cs> prof�ssores de Sant;) (�, ..

tarina� para "assistir aquela Url- ."
O NOVO' V '1' Id 711.'

'

E
'

'

':..,' '.... e eIras a.l. n.a" port::mte, �P9�jção -. O�i� 3,
foi';: lançado' com um coquetet,'na 'Cie!l.f:flCQ e de Medição.
bOl\e" da piscina do LH'a T2ni�:\

' '�

Cluhe. 'numa promo_"?in d:l, Wr;r,·
"i��Sq Prnrnbtora. d '�P0rto A'�
.�" ''':' 'Cn':1odoro C �v;-\:lo F,:,'�

�...
•

" ," """,' �
�

- ,
'

�'P'" �

'!es, o anfitrião. €aq'"ela' re�

>"1;"P:;:ár-i presidiu a cerlmonia. F (')�

O 'd"
,/ D' +],,�r_(cfi ra ores 0"/ epu ...acto· � .r:er:"

nann;)�Bártos p. o P '; o { e S ::) G l�

R :_;v f\,i r o. E.n tI', f ,as \'áW,n.�
bdadp.s presenies de�:ac.'): o Pre
si,<:l2nte do Trib'\1nal '1'2 Jush:..',�"
Desembargador Beli' fir' o RamQ3,
da Costa, Cómandí nt0. do·"
DisÚ'itó Naval, Amjrm: te .T0�·:é
d� <.Ça�qlho Jo:tdf'ü,

�

Prefei�o
Aca::io, Santhiago!, r'2sr'n"l,hqrgc-
jdo'i';TvÍ:2r,c:lio Medeir )', ('od'egi�.:

�
(' 1� ;' nral da Iu '"+i'f'�C F�;-- ,Gó '/ér- '

"- ,',", •

'

)
I:.,.; _t...JV,�' ·'0.· :.

'nad9r Dr. Aderbal Ramos. da '

, siÍ V3:'- D,=sernh:o.rga lor Acl.=if_" ,

Bernardes.' Capitão' doS' Portos,
.

.comte Lúcio Berg lVT.aia, Comtt\
" '

-

'<T03C'V Gomes de BrÍ�ê .CoHlle
.", !' f\vr.�,II.,' San" Cltarin<:l"

Hadar

0utl.'& vantagem do síste
ma de retrígeração 'a. gás
'prende-se so fato de se po
der alimentar o' reator com
�'

',1'

novo coml,H1stivel enqttanto
êste estiv'n' funcionando. IS.
so não é possível cotit o ti
po refrigerado a água, que

. precisa ser pàrado, e; po� , DIA 26 -:-- Baih dél,S Misses
conseguinte, deixar de gerar I ti ,"';'1, J' D' d ". t r,.�,'m'•, t

.

"'-d 't' é" lO t�-,-u,)e oze e )·1.gos -O, .

ele 1'1CllU> e, enquan o rea- �.
,

"

.

bastecido de cornbuStí�eL
.

'r;:> i; passeio, em bE'" eHcio dtt�
Como os reatores de eún- " r;-.·C'.J T

•

d , ... -

S b- t."(j ,qreJa e ''1(' e as-
�e_{lçáo britânica, "Dão ,pre<;i-
sam parar de, ,trabalhar en-

quanto são teab�stet\ido, p,o:
dem funcionar, continuamen
te durante

,.on� m�ses' :d'o
�o. Isso represepta pro�u
ção de eleti-icidáde ma1s' ba·
rata.

,

.. �'� ..

,
" I

pia, 26. -; Maio �IBail� Das �isses � Cl�he Doze �e Agoslo ,(traje passeio) em �enefiol.o das obras da Igteja 'de São Sebastião).
,

,
'

'

Dia �7,,� l�oU,{# ,d� ��leza/'�tlx9, e �eslu�'brª,me�t,o � Ginási.o:do' $!SC � 20J30 Ias. Desfile das Fantasias Ven,cédoras do t�rIUilva� t�d�ca --- za �s. C@!it;lalSO tht itlft:ís Sanla ç�.
I�rin�: _967· ��'��n<QJi'c;iQ do Lar Sio '�c�nte 'de pa�. ",..'

. .

- "

. , ,- .

.
� .... ", i'

, .

Bateram ��!éI�9r-e� '9� sinos 'po.r,ç{ e$Bqlhar \.jm' .: '

som. triste e fazer �oet, os corações dos" crisMos,pela :(iie. per.do do Grcnde ,r.herÇlrcq., \ ,,' . ,a
o céu que qté ont�m esteve límpido encheu-se

I " ',' ,

"
., ',,:".:

de' t;luvens' pre\Qs" ,p.qrfi,ci,p,an90 tombérn do pescdo LONDRES (S" (N...S,'). -.-

l\Jto;qa Igreja no �,Sf<il�q 9� Sente C6�arinô e as gó- ;�a! a mêlneira'm�lh�r :de
d L bcvor d d mais barata de produzir,' 'ele-

tas a cnuvo pert.ur ,?yar;n -coin o e cima misturou-
tricidade de energia nuclear?

do-se às lágril as' dos 011:105 inchados dos' cristãos
Esta é uma pergun:t� que

'que la�entavam Çl sepercçôo . de seu Aréebispo, A
" j��,s países, se fazem ,ti;:;n-

vr�i'a dos' homens hnha-se perdido e, o ,S€U lugar foi
.

'.' 'liJ.C es reatores :;;iuc�e}.

tomado pela figuro da dor que s� tinha, desenhado res demom;tracram, sua, 'Vla

nos 'rostos dcqqeles que com cçontq e muita amargu
bilídade na p!l'(Hhlr;ã?, de

�a 'esperavam nos ruas e �as janelas para le�ar a úl energia, '. -l ,,'

Países que "p,ossuem-, .suas
.tim'o saudação, à,çj,y'�l�, Çj�,1� ÇJté çmte.m· com qr;:nor' úis próprias ,reservas de .ui'âx�o
too' cOhcedia s4ó� 1D�,iÍlÇ�,9� e ,com sbcf,il�iéios e' abne- poderão d�(.iPii, u��:�I�S
�açéi0 foi past�r. filor ,'�qJs. de in;l,eio, sécul,p dos" <imos como ,combustível. Más isso

qu� lhe foram corif,iqd?� 'por Deus" 'poderia �r fuuito fup�ndiO-
,

. 80 por duas razões. ;

O 'aréebispo de rtori,anópolis, Dom �oaqCJiril Do' '

, Em primeiro íugar, 11, 'cons-
mihgyes de OII�1?-�ra, da }Q�inta-feira do décim'o oifa ,ttuçãG de mn reator que u·

vo. dia de maio cortou q fio dç vida terrcestre �,pártiu sa urânio nat:úràl 'é '::nmito'
�:or? o Senhor a�ir;n, ��' (W,e com EI.e irtlsp�ciqri'em e ,;:tra. Em segund-Q Iugâr, o

·

.

I urâneo p'ure) tem 'que; � , �er
pri3tejam nossas,ar;n,9s"" .'

.
.

,

,", ,. separado do m'inéri<� �é,·.t.r�n,s.
:: ,Todos os. q\J,e V,i,ye.'r§lr;:lj1., <;:Qm 'EI�, ê�t�s qu,� 'o cO,- "

_ , , forma;dó .em c-orríbustíyet e

riheceram e os' 'ql{� 'Ç0n;l Ele se tornar:an;'l colabórado iSso "tl!-mbern 'represen:ta. ),unj
réfde seu alt� e' i:lO,tclY;�t' ',lr?balho: g�a�d,ar60 eter'r;lO- p�oCe.sso �nuito oÍleros?�
1'J1?.r,te em suas: I'lie'll@,ri;as a, sva santo fjg.u�a e p, seu ,-', � ::':,,<,;cOi'Gcão cheio .de ôri1cir, 'e bo'�dade cristàó:

'

,
,o Outro Método

,� ',' ,>
Mos, ê�tes.· que <vi. r6,6s'de'r?OiS ap,>:,re.nde�Õ'q ·.·.de nós" ,,:--' ; ,

.

'ã!má, !n�he�ra mais �o����J�a;
,que .no (�ia 18 de 'rilÇlio' de '1?67 part'i,u pcir� 'o' Sé-, '; icrla 'a ,de' cnmprar cO,nlb iS� (\:ía� o ",i,;temm tle reL'ii:>'
nf,qf a alrT10 pu,rq' d�: Q.QfT),' oJaq\:.!im 'Domingues '. ae' tível �e urânio! eil1l'l(lte'� J0 ';,;0 a g'4S, as ;}.CllliÚS se �-

'(c5j;v�iro, Os Pais.:dsl ,Ig:r;e,ip:de Cristó"at�avés,-ciô 5ím�' ,pv!' m,atcthf:nuciar €,j4�â, n J�,.�,m ,dentr3 de lL"n re�eptá- Ds reatu:;:e� refdg�l'AJs

b;IÓ' da í-é (Cr,edo) '!flp's"qútifiÉ:om ,qu'e o' Rei�o _ q� �r:ân,io-235; l'Ió!i' países:':,:, �u� cU,lo res'ist�:nte, d,e paredes llo gás têm também lh'lla 100-

,:Crrst.o não terá fi''lll ,�he":�é4 ,réj"i�' t:I€í�"ter:,á '.f.i�": . <: 'j�': têm, usinas' lilonta.d:a,�}P�- de concreto de quatro rn,c' ga 'vida Ó�H;'
.

.

"., " . ,..' o 'prlmefro dê.,se � tipO
,

'

Portanto, o Senhor:" Rei Celest,e e, Eterno � nãb,
'

:.J.:.: , .....-__".--- constr'Q.ído na Gra-Br�tanha,
fciil' necessidClde' de; súb�f'itut'o _._. Tinh� necessidade; , " .�; ,', , etp Calder Hall, dunbe;J,aJ1,it:
d�' �ubstituição aqLlêle"qL1,� foi para SfFnh�r, bQmj�' 'Soc�edad� ;de. Cultura i\riístiea já trabalh:mdo há dez ânos.

.

aq'uim Dotmingues' 9�' qíi:v;:e,ira, àtr(wé,s do qual' o',Rei 'FAZ SA�ER. AOS, AMANTES DA ARTE E IN- .t\tendeu à, ti)da d�man44 de

ooS.·Céus cuic.ou ta,'mb.• 'ém,.,' o,,'· t'rono Acqui,episcil'V1.· I 'd,a.,· TERESSADOS QUE,' �M �SSEMBLEIA GERA� REÃ,- eietTicidade que\JIhe 'roi eií,
r

, ,. r". .
'. . . bida, e, no

.

'fntahto:; 'nio'
Arquidiocese de Flori_aMpotis; e fêz de piehq: b0\lda' LI ZADA' A 1315197; FORAM APROVADOS- OS SEUS �ostra qualquer sinal (te
dé;,'espiritualmét1te dign�., "de ard�r c�is'tao ede .de':' 'f;STATUTOS SqClAlS';' ATRAVES DE ALTERAÇA.,O desgaste.

'. " '

d�iÇ�Çã? posl-orol. \, ,':"
'. .. I.

,

.

'�Á: RAb�.o ,SoçIAS��:,pOS ESTATUTOS DA ANTI- As nova� usuias môder�s
" ',:" Do p�s(ldq luto dÇl;',.!,gr�j� no ,Fsta�o' '1e" Sqnta,' G.�(S�ÇI_El?t:DE D� :'9.JLTURA MUSICA�, '_ �ef1�eradas a gás o�a

.

em

ÇaOtarina participo .tôdá o' Comuniddde Ort'odoxa-Gre "�o i','
'

PROC!;DE-SE, ,y\TUALMENTE, CQMPOSI\''40' construção ná Gr�-Bret��,

�:a:',do Igrejai OÚQ(1��Q�����N, ;'56,0 N,iqolq.�:"'é:,��_?Ú:> B.q' $Eq,'QU�DRÓ :,�pCI'��( CO,:, AcAPMIS5Aq, P�I �:;:r::t;; :l::,V�� 4uhü,

ra:rl;enle expressqmGS, os r:l�SS05 slnG,ero,5' P��,!��$i,�" . �SQC!OS CON:rRI.Bq�,�TES, '

.

, � : Do Arcebispo, O.om JôÇ,lquim Domi;r,lgúes, di:) e,li':",' '; 'DEVERA S�R\;':,+�+CLA,DA, BREVEMENTs" A,
v�iJa guardam'os ist).I:n�, 'respeito e :;cim�r·'.; €j'n '�é_ri�tci'�,:" ,J�MPORADA ARTI?:t(iCA, COM A, APRESENTA-'

�,' Florianópo'lis, 005"20 de �aio de 196'4 : '<
<

ç.r�O DE ARTISTAS,;1f)FRENOME,
·

Pela Corn�niá�de 'Q,it�doX:a _.' :Gr�gà:: oe Flori�; ::, FLORIANOPOL,:is; >16 DE MblO D.�� 1,,9,67.
ri'0p;'lis," .".

,

';;"', <�. f, '. ':-"-: PET:,E.·�,', 'P,SRCEHSIMDEITNHT'_AEUSEN ,

:.
"

" ;���,r�, �g�,ag!ot'is M'ei.,tjo,ni,s'; ,

,'" "
.
,_

".,'.,
",' i" .,;' "" ,,' ,\'" ",

.

,-,

,

"

\,

��l. J
\

"l:;& (} Pl:!l:6
r ã.s 3 e S h!i,
��dchael CaÍl.lc
"üley �3C Lfl4te,

'.

;

'Florianópolis, Capital' (Íd,

Bele,za da IVIulher . Catarinense,
..r:'

Mis,3�8 .representantet de quator-.
ze '\bi: icí dos, éstarí = reunid .s

�
,

. , ,

nos próxir nos dias 'G ')7 (.> .).,:
LÁ

.
;:" ,!' ,'- � ."'(�,

,nUPl,a au tentica p r-n-oção ek
\.'." r""", )'l-f'� '",nm'- �lr" () �e";.•

'
... .. .• :i l�;.: .',.:. J.. �J; ,.-

f'
' ,

,

onze
.

em �'.Sj8S ver -�' 'Y,'3:S 10

lVI�l11iC1p�J' do Rio de Janeiro,
C 7' P 1 "rt" .

ta 1�p�ca'i)arta � a . .ace p �{UTn n( j-

b'
� ,

;1 l.a" '

OS mgressos" rara o Oin'�,,:'
.

rr"h' "1 M 't"
-

d
.

S1,o" ,\, ar €1' _OrI z,' S �o a qUl-
rido':' no Clube Doz� r () "POl'jt_c>
:' 6". 113 F'Ç'v2na e n 1. I.Crrr�s G2�
rotos" ,

',A SRA. ALMIrANTE Jjl�
',,','

"
,

"

,_ ". ':
'

se dr.' Ca'rvalho Joraao, e patn,- ,

, i1;e?'�e " da, - promoção dd ; Pinásfq:
"Chorles �MOÍ'itz';, em b�rief��i0
do '" <:110 das Orfãs, que acobl(;��
cei'á sáb�(10 próx�inr-r. '

-, {'m-

J COMO, POS$UIR LISSÚ
Tecnicolor

'

de setembro a 7 de dezem�
Censura ,'lté 14. anos ,

.

. 'Vem ai' DOU""OR �IVAGA
b:ro do cOi.'tente ano, J;la s,uª,'

. , . , .l
\
J ••..J I

sede, em.Cardiff, G;ales. Os, Ehiz.
'

candidatos, deverííQ ser jOl'- às 5 e -3 hs.
uz,listas ':lategorizados, ho� A

.,

nthony Quiim
'rnmts ou mulheres; com U,11'l ,GIsó\ Marti�elli'
mIfiimo' de três a.nos de ex-

.
,

umar Shanf,
periência ,úntínua . em' joro

\ �, (\

na],!> conceituadQs. O padrão
requeridu é de, mais ou mé

!1CS, o de Chefe de Reporta-
gemo

.

"

, ;

,
,

, -, �m-I
MARCO pom O

MAGNIFIÇO _

.'

CinemaScojJe. � '.Tecnicolor .

Censlli'a até. ia anos'
.

,

VenJ ai!. DOUTOR JIVAGO

iviI�t!s
.
unl:� ��}';'�'ulesa n'l)4"::�(::'T

_:, ._..Jt ......M) ,�:.;.:.J-,. .J.0 .... ). ...ud.:i e 1:;. tação'do genial:
llaior parte das despes�s WALT DISNEY:
dos bolsistas, tais como ali- A ESPADA ER;\ A LEI
mentação {' pousada, via-, Tecnico411'
gens autorizadas pela ,(i,rã· Censura até 5 �n9s
Bretanha, {'tc., além de �a Vem ai! ,,_ DOuToR JIVAGO
pequena ::ljuda dé custo se-,

..

mimaI em' dinheiro. As_ P9S-
.

BAIRROS
I

sagens de ida e volta a, (irã-
Bretanha deverão �el' cus- ESTREITO
tea.das :pelo patrocinador do

bolsista.
,. - ,

GLO'RIA
Condições

':Is cl1,IldidRtOZ deverão c n

J:}m, mal:; de 21 .\1::5 de
c_e e e�zperiên.cia lliJtuna

,le três mws de tmbalho

"u:üínuo co�o í'unciom'iri.o
d::: quadro do jOl'nal, re\;'Ís·
�a I}U ag'ência noticiosa. De·

'/e TI falar inglêS fluentem.en

te. Os servidores de jornais
e ' serViç'os de infO."·;TIll '}ões
"ficiais poderão candidatar·
;,ie desde que satisfaçam as

condições.

Inscrições
r

Os candidatos deverão �er
),i :rocinados pelo .141rnal
u re-4ista onde t�'a1;lannrq,
'iã J serão aceitas inscrições
"e ,tJessüa� p:ri'l'l,das. Os p1..

r 'lled � r(',�; inicreas ld 's P)
:le -ii!) fJoJicita:r fÓl'll1u!as de',
�i'!(_'�!"i;.ão 3., Seç5:) de lUIo::,-

'

rn�võe'_;" iE!nb�.ix'{:!:dJ. '�I .'�fj��1
Clt, C. Postal 663, mo.

às 5 e � hs.
r

Jacques Charrier
l'l1ylene Demongeot

-em-

POR CáUSA. DE UMA
;'lrJLHER'

_
Censura até 18 anos '

Vem ai! DDUTOR. JIVAGO
f ,1';.11:'8'01. L' 1 \

às 8 hs.

Louis Jou'rdan
Ann Margret

·-cm-'

FEITA EM pARIS
PallaVision - MetroColor
Censura até 10 anos

Vem ai! '" DOUTOR JIVAGO

f�

:'ir. 8 hs. ,

.. Um mara:vill,to�o filme
'�,esenrolad 'I eÍD pleno acea

"-r.! ,-

') lTE1LEHU) DOS ";)\YHO�,

f'_jnemaSeüpe . E3stman-'
Crlor.'
r. nsõU' , �.té 5 anos

Vcm ai!.., DOUTOR .:l'IVA.GO

I ,LONmÚ6S (BN�),,'-;-�' \qu�, r�ceb�'r:í ins?riçõeS ,'p�- i çados de jornalismo, qU:� t�
Fu�{lação Tho.ro,:>on .à,�'\l9.c,\\\:' �a ,MIsas de êstudos avari-' -

rão' lugar .no período' de, 18
· \ .

•

' .•
...�, ...

,�, t \.:
,

�..,

"

J.,
',�, ,;'

..

Sociedaoe
t.�MQ BARTOLO�U
Dr. .Amito Petry, representar:k,"
do. Çorate do 14°_ BC., Ten. !"';l-

:

h21n3 Trovão, representant- ,r.h",,,
Com'«. iliS\ PVr, 'TI;':,:'!. Pedre S 'r'

"

narrlino, Arnoldo Regis, Ari Sil,,: :,
va, Dr;semb8rgadQT, Ari Pc-e '.',:1"

l 01i;,T'j.3, �u'"-!pn:0 'l:roMpo T ':i_' ':y
Ivo Gui'l-O'D Pé I'l h a -:l(' 1

:; '1,

,!/ve,r.: Pedrosa, Dr. Raul S :"�l p-
t' M'

I.

t T:' M '1-
rer, "UiUS ro <lacte ' Aga, \0"8.,.
Vereadpres Helio Hoesehl e "V.,),-

"
'I . "

dem81 Filho, �nge!Íheito Por':'}
Teftsdüsçh, 'Dr. Isaac -Loba�o -

Filho, Walmor Soares Prof0s-
/ , ,

'sor 1\/fartib.8, Romeu Cascrr<:: e.

'M 11 j+-05 0iHrds conYidac1,ús.
r

I F-l\1 S8�O PH"k" a Emb ! .. �,�

d�r SlJi�8., :'x)a1.r06üléLrÁ 'uma r <: v

. &içtío' 'de ·In�trpmen't.os' G'; r 1.<

Cient ,fico e de Me'\içã0, de te: L
30 (1.", rró,ximo, á Avenida fhra- "

c'1,,'f r',c- ,c)eeiró7. 15�1. O' Sr. !\.i"\!O
.

".

"'!'7" ,.�. � 'l .... �
J
,... .... :1 ('1'''' �C';' .� ':l r,j"'JY.' "-i

namh:a S,A., col.::.rorandc �� �n

8qu,,:1:' !Tomoçãó, "convidou '�:::Ie
Colarlisia 'para' a ina�gUl'á'Ç2q,' .

,

• I I,;

',' OS
Sb}:�sc·.

CASAIS Dr: Ant ')i�;L(),
�, '.

;-.

<1 . .,. �.
,":':'·''OV15· ne ',att1'1. rt � ,-

Ç]�!'''!;S d,�'L��Ê" . rlr]''!'!(
T ,,; C' ,. "I"'��J·U :,0 'l.:...(:r ]..(!r�:(i ?:. p/ �

T.nh). r?UrdT8Jn-,.se 'P,ára \Iro e1p
gaph: ja:ritat :n.o Qnerêncià-:Pai.D,'

!
ce.

A ':fV Gaucha, domin..--,r
; rograma de luta ] v l"l
.,\ - A •

d 'd' 1
,8,nuneIQU a ausenCla e OJ�� l,H:- ",I
tkd()jte�:, '., A, ,íól'éida val'ou. .Tu:],_j'
0,arcsDeLa Fuente e lVrark Ya'
.fino, ambos ficaraní.-retidos G���'

,.

�,
+R C;::'f')jtaJ -,--' p211C n.o a.v5f 1<1
"F'�ll':; Foram hÕBnede�; ao "h

j'"

,

'_',

....�I"\·"'�!:> m .... la'ce
. �-. l. ,:,j'ç" .Vo. p

"

\VALMOR Soare;;;: e" p, ,i' ro
GUl'll '�., .' ,
- ,.1OTI, em ar.mr·�c prmnm0 v L1 ,

,
'

oq PcrfugaJ, participar' de 'Ir.ia,

'""f'(YV? i!iternacior..al ,de ((S,"�· "'_

..
� � ;".. '

me

Vende-�e no, rnagmífico Ed, Adélia Amim, de frente
com 2 Quartos, Living, CqpOj Cozinha, I nstcilação
:Sanitóri,a e pepe,l'ldênci.as de Empregada.,Vende-se UIr, lote de têr�

ta em q<i!)ooiras. na rua Pa

tr�cio Qaldeira de Andrade.
medindo 12 rnts, de frente

por 25 de fundos com agu?
e luz.

Informações com Héli
Barbosa na fala de C�rt8'
ros D,C,T, - Nesta,

.
. '

GRANDE TERRENO, EM 'SÃO MIGUEL
. . � \ ' \

Vende'�sç çom 39. fl;)i! metros
'eno começ8 rq prdiq �. Çiltrovesso
asfaltado ..

'

'/
"

quadrados_ O ter�·
o estrdqa federal

'. v

, Pi'f)CU"':\'; � , UI'7,r.L1

TRATAR COM DR, WALTER UNHARES
,/()BILlARIA ILHACAP - RUA FERNANDO
",L \DO,6; 10, NDÁR, FOt'-lE: 23-41,

'

Rlt\�� cu·�R.v�S� f fJ-:: ,p �lT-C-:'
queno par; � 3: r �rr(:c.�,� JU ,1·1.�

gar com mm'f :!;'1. T::atar p'
lo fone 26-12. 24.

,

," /I � P. ",.� �

J'!t " '" I: '

.

,\

Vende-se un"" Cll'Sil no roeI)

�ro.' Tratar ii. r,a ·Cms. M:�
'Na, 150 ,- ne horáriQ das'
'às 11 horas.

f,lOCISSÁO DO CORPO DE DEUS

De comls�ao 90 Irmão provedor convido tr)co:;
membros de�ta I r.rnandade - I rmãos e Irmã; ', .. -

/;",], na próxi.rpq quinta-feira, dia 25 do cor,1 ne,

Yrparecerel1l1 à s{lcr;j�ti� de nossa Catedral; à�

\'30 horas ,p fim de, �eveshdos' de balandraU" 'Ji'J,

�'I partic\,parem do préstito da _'_ Procissqo �

. r)o de peus qúe iairá da referida Sé às 16 hores,
Consistório. dO,"'rmandade, 221516-7.

''': ér1co Ve,pús�o PrCll'es' -- Pelo Mordomo do Cu���
Divino

Vende-se un t, r;r�n () h'C'f 1

::-r,flr dri (' "}q' ;'�!:' � -_ - �"

f�,lé! ·�a.l. ,: :�3
! � H I

� ) , • 7] cu j"
'-':H,l -a "'.u J,) i (\>I �"I':�, 1',
\' .]1';; T>:-1,t �y<; '; P" 1 �.(! ..

f'l1hX d� Si: !Dl' !1.( ,,190. 1: ,'e

gócio urg;mtr.

EÇ>ITA'- pE CONVOCA'Q,i\O

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ta Divisão de ProfiSs:ionais

n l.� 1 .:

,c.

omeçará n dia 4

I

is vence
I'D;mf tóm' 40' RiackufJld !�'(mfil1ua. á

j,liima;s; do Ef���C:d® Barli�a�'trde Se[Jin1t�O do IrilS:U
- 'Figueirel1se 'e Perdigão, ;8' dor Rozendu .U"'1a. ' .A fortíssima. guarnição de Uéo lRiaclJ:eelo, d'eputadó Ce!'·

derá ser o amistoso íntermu- X:ir x
'

' :'Z effln�" dO' G1:troe de Rega. s'o "Ritmos' Fillro, assistÍu' a

,"'
.. (

,\. I
. ,

l1ic�pal'de amanhá ,à _norte, O àtacunte CavalaZzi va.i ta� <1,0 FlamengO'" da G;ua· �roya e gostou da. '''perfor.
no está,dio"cl.a,lFeneraçiÍo iÇl'"' ficar Il1CSmO no Avaí. DepoIs, nabara, confirmou, uma 'vez malíc'é da gUalrnição alvice·

.t:úi:n'cnsê <le Futebol, em he: de 'várias .no�icJas de que o
' mais, a �u,!- condição de me· lc'sfe qu:é e(llitmuâ éomo a:

, nefído dO' Cen�ro Caia:dnen: jogador d�atia: @ tiÍtt'be; a. Ihlin) dt!l' B:I!áSill, ao ,lévar, de �é1hor do Êrlisil depoi$ �a
s� de DeslJoo.'tos B,mcáriGs. finai houve e�tendimemO's vellfcida <

a elimmatória an.· ""-:&0 l:úbronegro carioca; ·éon·

Os ,�ntentUmentos estão man enhe as p,artes, e' o jogadol: ,teonte. efettrada na raia f). forme' d'êspaéllo telegráfico
,ti'do's já! 'em esta!l!o has�ante ,

acab'ou àc�it�mlo a próp·ós. lhnrfifêal, �da, b�a sai, del'l'o- que f'ecebe'!l o esportista:'Ro.

ad'Íàin�àdo:' ,

'.
ia 40 AvaÍ/: 'VIU é�l'êg!Jl pú. ta!nd�" �iÓS- r.:ôvó e sensacio· berto Müner, alto. pl:ocer 'do

x x x
'

,'., bHco' com' v'éucimelltos de ,IlaI ,duelo, :1 guarnição
I

cata· campéão catarinense.

Ó' quarto zagueiro Zil(�n,' 120,00 e ordenad()s mensais rinense do' ChiJ'b'e' Náutico

$rei cleixóu o Figueitense, �t1e ae Ncr$ 100,00, al�rn de uma Riachuelo" constituida por

'Verá mes,mo firmal' é(]lmpr:�- !'mtíificacãe 'extrl1 Ramoldtit Uessler e Ivan Vi.-
\

..:? .

... t
-'

".
/ :misso com o, Avai para a x x x Iâin, fenuo Ernani RuHw§ld

, fern'r)!JralÍa 67)68. lEül!Jlve ,', 1311- Ao. diretO'ria �to rtai1l'�l€il'án. rrO tiilJlão, em prova válil;la

téndimento entre' as ]'H1rtes i�s de BmsQ.'í1€; 'esIa;i'� p't',óji<. p,;,ra a ct:J1}stittliç�o da l?'(!a.,"·
in�er.essada�, devendo ó_atlé" movendo aes.t>e final' de mês . nição, que representará n

iia
'

í1�1,-:malo
. C6IDprQmaSso ll�OS '

ÍlCl, (lid�de d.df> �d:.1dos; .fft11 Jlr'alsit FlOS< .lagos panamerl.

pr(ix:irnos rlhis.' 'lfúmeio de B�S'(]l!ret�1itclJ'l i\1· canos. Eni teú:eiro lugar.
,

O, Clu�e Doze de, Agõsto 'terestadual, reunindo> Vasca- :cneg'(lU O· Botafog'o, do Rto,

que cruzou o tU�i1Q da iruvi_ da Gama, 'Corinti�ms, Bota. '(Il'1€. o:bteve o 5.0 hrglü (cnn

g'ãlJ espec'ia:Í d'e futeRliol 'de. fogo e uma seleção formada' correu CÓlu (luas gua;milÇões,
sàlão', .invicto, com' . ,qJenas ,por atléta:5, f�ff Vàl� do, Há. assim' Ctl;mO li) -Flamengo' que
um ponto ,negativo, voltará jaií. com a: g1I:lfnição B fechóu a

a pteliat c a defender êsi;�t x x X
.

l'aÍa. A 4.0' c'0\fdeaçã'o foi ,cnn-
previlegiada posição na'! uoi_;; O cOl1bedífo apÍlbdor ]lê'"

,
te de hoje, diante do Ba:;l1c- Ian�o Rodrigl'les enderedu

"

:dndus,
.

cada ao prefidente do Certo
'"X x x tro,Catarincllse tl't/De'spur-

,o treinador �ozendo Ú�a, � tos Bancã:de's; s0Mdtandlo' ()
o' maIS' Cl1Ill.teitado em. fuic-' pagamento de, NCr$ 140,00,
bol de' sáüio el'll San.ta' Cm· conespmtdetÍltf: ,::é ta,,;ts' tle,
ü;;,nna, foi ,COl:rvidado ,pai\'íl- arbi'�ragel1s, éio liltf:mo' 'Caim·

ditigir" a sc'f,;ção m?iv�:rilli,�.., peónato brasiÍeiro" bancáriQI
r� que estará l)".trt-lci'l]anDÜ', de lutebiil',' dlspdtaitfo jitestã
,dos Jogos nniversiÚ;rio-s hm" cllipifal. Q, preSi�d'en1te' íahm·
sileil'os em jpiracicaba, São d'o a repnlta,gem ,extranhou
Pauló. a atitude do conhecido ârili.

-"""t'.,:,

-x x x tro, dizel'l(llO' ,t[ue' �d louve

lfausto, �iazoto, Uo,ill.uaI. qualquer ,C9l1'lIll'O>wssd' "da

do, Mâurilio, Zagalo, Bjw· entidade hãnrál'ia para cõm
g�s, 'elefu�B'�Qs: -vin'Clx1a:d�s o apitadfw: Ap��asl flf)i' fe�O'
ao' saloAÍsmfO 'nhe�, !!leve�ão o \P6nvite qlW f&i de mre'tliial.
ser convocados pelo treilia- to 'apeito\. pelo ap�tadort'

\
.

"

_:
.,
__,_,,

. ...._w .__.
"

_

;, .,-".'

\

J'

r_ .. ,

I ,I,

.

Ru'à FII'CiI'lC,isco To§ell1l�i".ol::46
I

La· Di�isã@ San,�isi* �
I íe�'�ft da Tabela

Dev�d(il a", 'soleriidllide P,j'ri., .! Imto regi:ona� 'de fímebdI' de
gramadas devido ,�o �ale�i"", saJlão. Com esta lnedid�. fJ_s:
mento de su,a, ex�clenCla ·re· "jogos Tirao:kintes e Juvenins

rerendíssilli�, d. Joaquim Do e Caravana do Ar x Bail!'n'B<
mingues de Oliveira, a, (lire- rindus, se1':.10 efetu�dos na;
toria da fi'. c. F. S. resolveu Noite de hoje, recuando cnn.
suspender a rodada de 'ab'er- f'le�uentenr�il'te tôda a'\ tai'!iJ'('-
tura, do returno do eampeo-, la.

'

�,-_:--.�,-_....__ -... .. "".'"�..:......__:..,

\"
"

�

"""'01 , ,

.JpublicidQde
P. 1!': EM SANTA CATARINA

" "" '

BL'U P,IE N!S,U
L I"
II. fiil@�lo 9iílS, gl

1.': ;1�ti�f

CUR,ITIBA

aVo João Pes�a; 103
a.!:! andar ., fvne 4-0531

Té,tnfic�� e' I�Qss�gisias '�S:erão
I>' 1l' _g.

I \

S1rM��itr:Ji�u�a'd@s
, I

Da:seado ,no regulament<ü damente registrados na Fe-
dus �afupeonato§ :regiomüs< deração e pOItàdores do co,r'

em �eu!s Uens 16;0 e 11,0,' tão de ld�n�idade�', ai entida-
"

qu.e diz text'lalmente de q�et., d� salonista concedeu prazo
�".,-:,': "soménte poderão j,}m:mane· ""le, 15 dia�{ para que ps inte

cer no b,Úl!)1) de l'ese:':vas, \ iCi';sados
�

regula,riscll_1 'suas
massagistas' e técnicos, devi� sitli-ações.'

,.> ,j' !.

�.. , . .;

Barco do Vasco

q,uistada pélo Uniã0, 'de Pôr·
,

to Alegre.

Pres'Í�fénij;(': :'6ostou

rlU: Telegrafa a Andralell Jl�e� 'Pede '!{.r�,
,

A d.ltetótia: da" Federaç_ão
A�rétiCá; Cáfá:iirieftse� expe;
diu telegrn�a a Cia Andr;!·
feIT qe S:�O Pauto, ,_ comuni.
�:tn'dio íIlUê t1'l'd{!j> es�á pronta
pará, Ó'·ini€Ío' dos" �rabalI�as
de eoTiertura do estádio, San

ta Catarina;, Agora,. a, entida
de bal:ri:g�.vet({'e âguarda;. o
pronunc:in1enfo daqliéla .fir.
má cOij:sfnitôra! que teIá a

respol'fs'ah1fÚiadede cobdr b
estgdío\ s'itua:tfo à Aveliid?a
Rercilio Luz.

, I""
,

Avaí e· F�guellrense Empalaram' no
, I

'< Inferior '_ ,;!. ,

Os CÓ'«/,Jnl1fos do', AvaÍ e

Figueirehse; eontinuand\o
3eus prep:<l'<:ltivos p;1ra in·

tétvi-rein: illr Es111dual de Fui

iê1!Jó'l, eqjo Ülíciê' está mai""
, ca-dlo ,pal'a o dia 4 d'e junFt@'
pt6xirp:o; e.sfiyefum" anteoll-

tem, nl(í imeTror do Estài\lo,
opoftunida,::!'e· em que, enfteu.
taram "''Í'i�a.dentes e Ca�l":S'
Refi'a:1'i'X, re'sp;eétival11eiÍt�" 2
X' 2 em "fi,tíl'cas e 1 x 1 < em

:8'tusgü'e
.

a:e'!1sà:t�rh .os dois
affl'fS�osOs'.

'
'

�...__ ...'---_._---�_.

� ,

,

I
i'

.1-
\
,

C()!ll 'Ó�lT1a/ lIeflà n·:la'f'rÍõ'
, \,

ArbUros
Na noite da próxima sexo cio discutir' ass�tos de dn·

> I

táí-feíril, fIm 26:, a ,diretoria terêsse· mút1!iO. ,�

,da' 'Fed'etação Catarinense A convoca;çãlo jlí foi eXImo
, de; Fllfebol de Salão, estará

.

<!,ida a�lIavés da 'N6ta Ofitiàl '

reunida com os lirbitros suo '1316'7, esta,ndo\ -at. re�ãQ mar

l1ordmados à entidade, v.is�n ' cada para às 20 horas.
I'

===.........__._

\

Vva. TlJsnalda G Foraco, - Felisberto DernQr.ia� e �wal
,

Mario,G, li;)el1i1car.ra,
�

Participarr a05, parentes e pessoaIs re'l'acionadas com

s,uas I famílias ,qt:le 'contrataram c'asamento seus fi�'
lhos

'" lUI7 E MARGÃRETE'
Flbrianópol is, 13 de maio de 1967.

---_ .._

, '\.

.

' VE'U)t:-�E s�rA CAMA
Vende-se ,SoM-cama' ,de solteiro�em' ,perfeito es'-'

todo.
,

/,

Trotar Cl rua' Conselheiro Mofrà", 'fI8S',
�"' li'

\

I

Estadual, de Fuíehel Av�i x Perdigão,
O p't�meiro J ig'O' qln�\ Assjllire:mois'

'

Fei' dada ai conhecer a b- �eg'Flinte maneira:
bela para: o éertame esta-

dual de 67, que está dividida Nesta Capital: Avaí x Per-

em' d0�S gru]l;l6s. clig;ão
{ji ítíidó' éstâ previsto pa- Em Cdc1(tbJ'á:: Ni'êtrop'oi s:

ta dia 4 de J:titftto', com: o OITmpfc6 ,

&tsdób'I'*m�fl1ÍO' ('kt prÍineí- Éfll, Tli.bar�ó'�' Hercílio E:�
.

ta rô'tfa'da:.' x GÍI'uhtuí de Lá'ges
,."

:f'di m1:intItI'á a presença En'l jÓ';i'}aba: Comercíál x
{I1t!J �!éttO'p'(JI ria. tabela feno

dó em Vis�ta: q1té até o mo
trrétI:to' fi j.�e llfrda cornl'tm'
coo �, tedé-t�çãO'.

p,,·...,,"t� estivesséraos com
� fa:6itlaí tf1fS' '1nãos' o pré-

, �I ,�' .

'

sidffl'l\té' f>S'iií: Melô nes so-

1iQítou: qÜê ui'v1dg-assefl'w's
apenas a primeira", rotfa'dcr, Em: L�g�s':

, Já güe :j tab-eilt vai ser nri. x FettovÍ�tíé
mid:gl'llfãda e ápostas as Em .foíüvil'l'e:
respect'ivais ditas. Cruzeiro'
Â:ssfut 'sendo á, primeira Em Cricil'vnTa: Atlético O-

'róllta,da dtã: composta da perário x NtarcHio Dias'

"

Esteve reunido, na sede ,cer1i:nnc' da cidade vai
dã Federação Caêarinense : 'disputados' &OS sábadQ
de Futebol o Consêlho Ar· tarde, coutando cOIll

s

·>�t�]' dia j.,.ét1t'Ml:ltfe" éom: \ (» míJJiiáres de
'

clubes da
P

,

�
,

_ lio
(')'ojetivo ;�,e ,1í1'W1?31'" .aormas várzea.

para o certame da cidade, O início do cel·tu'ue '

categoria de- Hrofis§iDi1ai:s. não foi Lixado, deveUda
1l: �'eu1irlã(i) "fllJi prcsidi'da �(')mêl1lO Arbitra! volta:

pe�o' ,Sr, Osj\ft (:1iI'5>b, e é'0'l'l'-
,

se seunír esta, semana,
taU! éa-Fn � pJi'cs'el'l:�3f, J@'SI s�·· NiaJ opoteu'Érdade, foi o

guíntes l'e}1}:f�stfI�tal'l;tes: �1zada ,a tabda do tu�ue tambJém servirá p'
Fausto (:liln'ca

•

"eIO' ·Guu.. returno anénas com ,a�p ,,'_ -. u. a'
rant- e p'da' Pi'fstàJl '1'éfe·gtá-. são dé'mandu de JÔ'20S
fico,; Nélslnl GefllCia pel�' S. Peh tabela organiza;
l"ainllo; Jim')'(l G.fm'l'CS, MentilO'N tFês', l�Tilm!:'.il"õs jogOS sã:
e11< 1�el0 Paula Rremas e Dn, seg;n:il1,tcs:• P

j'
,

José Fontes pelo 'I'amanda- São Paule x. Tamantl
ré.

\
. :

, GlúrariÍ x Postal Te/
be'p'ois de nrrr (f.i!f�rl)g,(J COf- �ieli)

,

€1ÍialJ fiod1!1 tleclcllf�Fa lqfl'2' (Ij
_

J?'lMdai, 'f{.vm;gs x' São P,

Grupo "A"

Ar'l'i'ériM
Ent Ita,jai: Barroso: x 'Pi"68/

treta
'

Grupo, "B";
Em Brusql:l'e: Càlrlos 'Rc-

Itaux x Figueircnsé .

Em Blumenaa: Palmeiras"
x Cotrt'eiciiido .,

.

JavenU de r����8II _:_ ÁVlii Goleou Po

E'(j'n��tv�rf�:� C�Lwd�ta;lt�a -:�Paula
, m,GS nao t��p!lr,�ce� Para E�lrenlar

T"" �!Iii",I'!I', "

Mim1Íí\l\Ui�Ul.re

Ín:fer�açionál

Caxias x

RQ;va ;til:! 8rHz X 1.ia�os Pel'a JTíhdo do's

Leves

Em pl'O'sségnimenío ,aG

Ca>mpeon�i!) _ Jl'1vcnil • de ,Fu

,te'b'o� 1'!1F €il'1'afle :li'JCii.ll!S lI'm

encIDnt"o· Í'oI efetuado fnt

manhã, de ai:lte01'lte:m; no es-

\

ApóS a. l'caliútçâo da
gunda rOêhda '�do cer

passou a iier'esta, pOl'po
l1erdidos:

1,., lugar -- Avaí e Fi
.1','

táctio 'I'la l'Wl Bocaiuva, q_mm,
elo o' Avaí, lideI' ao fado do

Figttéirmise, 'C0l1f;il'i.11.OÚ '

sua.

vl�6r:ía: do ttfnlO, galeando �l
equlj']íJe d/ti) PGstail 'I'eleg'hlfj.
CG pelo esc.ore àe 4,x O. d

l'cnse, 4

2,0 lugar .,-' São Pauli
4.0 lugar -- Guaralu':

, "

_5.0 lugàr Postal Tele
eo, 1(')' ."

6,0 l'ng:m'
1,1:Tamandal'(i,. que deveria e

fetuar a parêilji'a de fundo da

r'ddà:(l<a, cm;'!. (J p'a'ttla Ram�os,
lfli ptocllarn1do' ven�N:ior pm'
".11-0, .fristo l1iÉO te:r com'p',H'C�
tido o esqaadrí-ío do Jl'Ú:tlI'Or
praÍa.Qü,

Roda(b

,

li 'pl'ft'Xim:a rO'uatla '

ds l'Mul'li}ó} mal'€\<l }Jiual
ximg flonúPl-w os se'

cnc'�'n:tros: Flgueir�nsc I

ta! 'Telegrá'ftcp e Avaí I
PaU'�ü'.

-1.1,

'>,

J

i'

./

"., �
'�

i

. ,'J...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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B:Sa:�ara :�:��:: Clinj�are�;� ,A M1rcha da Cienci�)
·1�:::��������;�:Ap��::�,��aD�oD��:E;•.açã( leiro ��h;���;;�6:�e���� �a l:f�:;����;asM;:��a�:�s� O R',o' 'm'ance \ Secrett''0' ·da IS' I·ro\.nom' I�:a''Pf{íQTESE FIXA .E MOVE!.. médicos, dentro do PLANO' DE EXPANSÃO DEMO- fi
�XCLUSIVAMENTE COM H'ORA' MARCADA GRAFICA DE MEDICOS. ,

'
'

As bolsas são válidos por 1 ano, sendo, NCR$,',. ' i,
descobridor do Plor.eto Plutão" está. há algumQs dé-

Edifício Julieta, cunjunto de salas 203 , AS'
,

, '400,00 mensais o valor .de cede. umo. . eixos, Netto .x.odcs procurnndo local izar mais dois satêl ités: do
Rua Jerônimo Coelhc, 325 '" 'I' ,

"','0" 15 ;:'5 '19 horcs Os médicos que "quiserem candidatar-se a elas '
.I I nosso plcneto. Então se isto ocorrecom '0 mais notá-

,IJ,.... • XlV. 'E'STRANHOS FENóMENOS DA' (UA
deverão preencher umo 'fichç(d,e inscrição que vem ,/

vel, porque .nôo teria, igualmente, mos sem, o lastro

sendo publicada pelo Jor�'�V-da -Associoçõo Médica '
' de trabalhos ostronômicos dos anteriores, 'Johh 'O

Brcsileirc, e enviá-Ia à sede dô entidade. Av- Briga.
'Não é nova, pelo 'menos. para o moderna Hu-, N'iZ"iLl, ostrônomo inglês, visto 'na LLJq':um,j',�'pontel'

deiro Luís Antônio, 2'7a�90. andor. monidade, a cmbiçõo de,saber Ç> que há 13' o que vi�é de 2 milhas de extensêo? E o fato não foi OR:r'eciado
O PlANO DE EXPAN?ÃO DEMOGR,AFICN DE

na superfície dos ostras �roxi'X'0s; por consequência, por astrônomos como H, PercY Wílkins e outros. .re'

MEDICOS, que jó concedeu anteriormente 5 bolsos,
n60 é .novo a cmblçõo de saber o'que reclrnente' .se dcvio, a verdade não seria bem isto; a ponte da Lua

em condições semelhantes, visa proporcionar aos pro pas,sa na 'Lua/como u� Mundo;- dêsde- Luciano, de erc' uma cadeia de 'baixas montanhas _ou r'uinas de

fissicnais que desejem rodicor-se em localidades co-
Scmosoro, grego da -idode clássico, em seu livro ';'NE rnontcnhos. E cs iluminações, que opcrecem dentro

rentes de' ossistêncio C0!1díções: �ue lhes permitqm
RA- H ISTORIA", que' trata dos habitantes luna�es, d� Qlgl,lmas crotercs em, çleterrniflodp'i 'Ro'sições .do

maior tranql:Jilidade'e seçuronçc, '

oté Kepler, no 'volume SqMNIUM; que- tràta. dos Luo relorivcmenta ;ao'sistemQ Terra, -, Sol?" E os ,

'�, As ?oto�6es que P;;rrr'i'tira�,,:d concessõo das rronsportes ii'1terplal}etáJ'i�'5;, ou melhor na ponte en- sornbrns que se rl1Qyem; corno se' fosse";; nuvens de

primeiras 5 bolsos. foram 'f@rnec.idas pela Pfizer Quí
fre aTerra e' a Lua P9r cima de, 'raios de IÚi, háse�' gaf,anhQtos, ,e,xistir,ãó, .ccoso? Oro,' afirmado assi'm

mico Ltdo: b mesmo .ocorrendo com as

-

5 bolsas otu-
pre a!gd mais 'que:o niyel 'd�- capacidade ficticia em sem mais nem menos, Q caso "é simples ilusõo' d� ótl

ais, ' ,i
cada époco, ,E ,se poderiom multiplicar exemplos- Es co, '.� simples formuloçõo çpressodc: falto-lhe .olqo,

As condições n�cesspriÇl�' poro concorrer a és- s�' digo 12ta'ls'gue' entenderrios existir �ôbre o nível de .pqro ser fi�çõo: o' infçrmoçâo dB..,:fbntes hi�t6rica.s e

ses bol�qs, b�m como ois'çrJt�rios de s�leçõo, (vêm topOci(jód;e tictícic:i :d�\aütGres_e.� cà'dó' �POCq é( ,pré-historicos; a informação,de �!(gendQs 'r�n:iotas,
t bé d di I .-/

. -,

I J'
, certa.,rl!ente, algum�r,ep,osit6rio �einfcJ;ni'e�:'histór'i�os ',l...r"eso·I'vl·da's por on'r1,'I,·s,e .. Os- ,,'m' lstérlos Y.J,OS,C·0.\J"sas' luno

'

am em ser:l o IYl:l gOl"las: p�,o', qf'lpl' do AMB ' que
\

' "- ,.... ,u, '

é, o órqôo oficial da ;�htiâQde nación�1 dos médicos.
ocultos sob. o véu' del")so '� de 'intenso trama .dos , 'Ie-' .res' perdurem. Mij1ticbs 'entendera"';' /rece,hf.�rríen:te

.",,,,;...,�, ,gendas� Esse algo ;.r,ai�) deu a," JonàthOt'f ,$wift, 116 ,i'i�,' que_, usa'm como, transporte os fa.�dsos ';Ç.jsi:�s' v6a- '

, ", ",:' '-;- yro "AS VIAGJ:NS, pO', CAPITAQ' LEMUEL GULLI- dores"; oytros met;los místicqs, ma� mais pr:áticos, em"-

VER;;, oportui:iida�e}'��ghíficq :;de<15�:'a'no� qntes a�slJntós finonceirqs, locali,zorn, no' satélite 'povo�do
de ,�saph Hall, �efer:'r�se, cm� prpclssqo '-nol(avel, DOS" re§ estra�hos que pregam a pondQdeJ a p�z\ e outros
sotelltes de Marte" tombem isto .0correU a" Vo.ltaire palavras que bem e,�p�egada são 'boo ,f,onté _ de lu-
em "M,,'ICROM_ÊGAS; � o caso é q'�"e' somente, em '17 '

"

I' ,',,' ,

_

" '\:
dos. E assim vai ó causá. O "Surve)lor"' estó trdbo-

de ogôs;to de J,�70 é; q�e 0$ astrônomos,iomaram 'COe' Ihando na Lua, os Cls:trônolT,1os têm 'estudo'de Ó Lua;
nhecimento deDeimos e Fobos; dS ....

LudS>rn'ar�iO�as. a tradiç;ão ,ml:jito ôntiga coryhe<::e d, l�ua:', '�bs, perdG�
Mas a \éerdade é que 'nem sempre os autores d� fic- I-ám, os cousas misteriosas. Ocorre, pprém, que,;'a Lua

, ção' P'o.�ssLiem ,conhecimentos e,,;éultu�.g"porp i.n'f�r;""""r' , '\ - \ f'
,,' ,

,
" ",..... e -um astro sem reoçoes', isipquím icos internas, urro,

buscando dentro do 'passodo, o .p'ôss'ível êonhecimen .

.
,'I " "

' ostra morto, um aglutinado d.e matéria jó' 'quase sem

'tO,_8 'reolidode vólida no fLituro, ,Júlio Verne, o pre- càpocidade coesora; portanto, ,ç' fáêi'l o sua, �uperfí
. cursor de muitas realidades atuaLs é nisto mais im- cie lir mLiôqndo de aspe,c'fo;, é fácil �ud 'maféria de
pQrtante que H.G, W�l(s; um referiu," ficticia�e�te superfíçi,e mudar de. form�, is ,�scorrE(l")do,_rrl'odifiécir ,

a fot�s; o segundo, inv�ri�ou fictici;me�te' ficç6es; angulos paro sofrer novos- efeitos de iILjn1i�asã_o so
, isto é; mais profundamente, sua, obrai de ficcão é lar. Mos poucos entenderiam qu�, a Lua é ,,�m Wlwi
'f,eita de ficções; Mos falemOs dos estranhos fen'ôme do, cuja superfície só p0de ser, oté aqtJi, formáda
nos do Lua, um importante capítulo do rom.ance se-

-

pelos 92 I elemen,tos químicos da 'nqturezq; porta'nto
ereto da Astronomia. O, fàmoso ,astrônomo Lev.e'r'rier

'

I '

'

J '

os reações físicas � ql,límicO$ não modjficqri(ún em

entendia e jurava ter visto o Plo��ta Vu,lcano; rDui- muito; mqs a verdade é que visto assim é ço�sa 'rea-
'�

to próximo' do Sol, por dentf6 da orbita d� Mérçârio. "!st� em demasia,. �,é �uito próximo da Vetda;de, e à
Urbano Lever.riér pocferia estar e�rddp, mas a' ver- Verdade nUl'lca dó lucros.�

,

dade é que ninguém pesquis;u Ii'l.aiçprofundamenc' Então é mais fáoi I imaginar COU$qs; filosofar
te as posições próximas, ao Sol para dizer com ab,so- criar l\litQS e cr�dos, qu� o de�cOnhecigo é c9rPecrcio
luta segu'ranço que o planeta Vulc;ario :é umà ilusoo bem lucrativo, E( ,êste capítulo secreto do romance

verdadei�amente ilu$ão; ':l,ingljém viu;o tôo pr�pala-. do Astronomia que mais tem' rendido aos' fqbricór:1-
do, !=m últimos séculos, sótélite de Venus, ;"que, PQde� tes de mistério,
ró ser uma� i-Iusãô verdadei:ra; ,ni'ngu'é'm

-

nu'nca' ,viu
'I' .

..... \

mais que Um satélite do'Terra, la Lua; ,mas a_'verda- ,.,...---...;__-----,�-'-__,..._,--_. _,,---'-'-,-. 7---'--:-'---

de é .que o e,astrôl"lomo C!yde Tombaughn�' O famõso'
'

ESCAR"LATINA���.�:�-;;_:.:-2.:.��:�-.::: '}: , "

,c, ,�.,� _',,-�',�_\_ ��,:� >"
. �j"';'�2_,-,:-".� . .-, "'," .�__ ,..., -r�" L"'� .c�,_..,..

Rp.sidência: Av. Hercílio luz, 126, ept. 1.

..;....._:.---_.__.'---�---------'--'- --,'- ._,___;.-.......,...

,<,'A� Firmas Construforas e Projetistas
"I,.

'�

I\'S FlR�AS cor'(STRUTORAS E' PROJET\ISTA\
� ,'\ ' "

o DISTRITO DE ENGENHARiA SANITARIA

qE 5AJ'..ITA CATAR!NA (DESSe) da FUNDAÇãO
'�ERVIÇO ESPECIAL DE SAUDf 'PUBUCA (FSESP)
Aviso que, para efeito !de porticipcçõo em

.

concor

rências para contrataçao de projetos e (ou)' construo

CQO de Obras de Engenharia Civil 'e Sanitária - A

'b�stecimentos Públicoslde Agua é Sistemas de Es

goto, à seu cargo, deverão os interessados procede-
I'�m o competente registro de suas Firmas no s�de do

'., D'istrij'o.
.'

. ,;' M,oiores
\

infomlOçõe� po-dÊdãb ser. obtidas, em

Qôrório comerCiai; exclusive dOS sabados ndsede do
·.rt! ",

C),ESSC, à' Rwo Santana 2?4 Arotaco, o'u por int,:r-

tílédio do Ca'ixa Postal 668,
'

\

Ende!-eççÍ Telegr'ófico:
, I
- F!orianópoli�

'1
FSESP

se
.
ENGo, 'IvERNER EUGÉNIO -ZULAU!=

'CHEFE DO DISTRITO

-:o:�.�-::;__--..:...... --_"""--- ----- ...;.-,-'-�--

....;:.... Afencão
• !>

,plKECISil.-SE DE CASA NO CENTRO

PAGAMENTO A VISTA.
( .� .

.

INFORIvV,;çõES 3450

�-�,-'-----'----'---',_.;� -_._�_\
�

.
"

ACADEMIA .•DE ,JUDO,E, DEFESA PESSOAL' TAKE

HlsA. (FI,LIAQ/\'A ACAPE:t0I/\ ONO DE 'S. P'AULO),
MATRICULAS' ABERTAs ,A AVENIDA HERCILlO
LUZ N�, 211 - 'RODOVIARIA.

'
' ,

. ..

�.
'

,
/

José Maiusalem Comelli'
r

'

'-frlarcílio �ed,eiros Filho
ruIvoCÇt f; it\

,',Rua D(;loçl.oro, i 9 - conjunto 2. _'. Fone 2��82 )
Diretor prbprietçirio
Prof,

.

Vito� -Ferreira 'ela" Silvo.

'_ ',' ,

.,. ".'

I"
"""

-

\\. ,l,
'

I'. I"

OUTRO nlA 'ANUNCIÁVAMOS A VENDA DOS> 12"

(doze)-�,ÚLTIMOs APARTAMENTOS DO -EDU�íCIO "
.

.

. .

..... �

JORGE DAUX, MAS, VSIO O PAI D,ÊSTE; :J,GA>
"RorO o"�

E, ESTRAGO,O' NOSSO ANÚNC'IÔ:� I, �:i. /,:

AGORA SÓ' ,TEMOS; '11 (onze)" �
i

.
..\ �

,- � �-. , ,.;' ,,'.::-!t� .. )� ,,'"...

BEM, NÓS RESOLVI?MOS 'FAZE�:, OUTRO�, J�NU.NÇiO)< E

IVOCÊ� o QUE ESTÁ "ESPI;'RANDO!.?;f?! i,�', ".\'�
,,'

,:!\: _,'::.
,,' c

VAI PERDER MA,S ,111 OPORTU'NIOÂ'DEà��,!;?,!J:'O ..

:i' " \.

..I;"

LOCALIZAÇÃO\. ,'ÚNICA
, \ '

,

r

FINANCIADO EM �"ANOS
EDIFiêIO'-

V-f
'-;j

! i,•. ;,

I'

.I PREÇO,
SEM. //
R'EAJ,'STE

"-
.

.' . .

, I,

,ULTIMA
C�ANCE

,'IMOSII... IÁRIA
'

, A·,'GONZAGA
fONE 3450

.

QE;:OPORO '11

\
\,

\
,

,

i\ :,:" ,_

..
�

"

� �, I, ," ,

.

; l, "AU,tAS PAR:TICULAR' "-

.

'

�
. .

Dr.'" RuY Jpqo W6H{
, ,

/.

,Ocorre em todo mundo � ibrr, t11c:Jio!, . fr;equên.
çio I'IOS zonas temperadas senqt> endêmica nas' z'otlds

. ·1
. ,\ -

.. '"

urbanas' e esporádic,a' nas zonas rtlrdis_ SUO" ihlciÇiêh�
cio se faz sentir com maior í�tensidade, entre QS cri

"

' r-

emcas de 2 c 8 ancs,
>, ,

"

, I

RUA SOUZA FRANlÇJA', 20
.

.
. .

FO�E 3530.

'.- ...- ., ._: ,-!!'l. :

c

E' uma 'it;.ifecção transmissív!')I" caractetií:�çJa
po� 'toxémicj gef1êr,ahzada que hÇlbituçJlm�hte. 'vem' a

r c,ompanhado' de exantemo típico. Pode:ser trà.:.,nsiiiiti
da atrbvés de 'casbs ativos PU mesrr6; pelps;:port�-

Vende-ê,e' umo ml)rça "LHí6"". ,'.
res ?õos. Ev.entWq!menle, a ti'onsmissõi::> 'pó<;fe ser ·f�i"

,

Vêr e trator com Sérgio" np" Imp'�ensa Univer";' tQ :por ali�é�to� €' ?bj�tos çQn.tO.mi�9c!p$,I;
I

Ppi� .�é,U \

sitário ou pelo' telefbne 2202;' no período do ,tarde.
'

oge'Qíe!, �tiG!IP9jco: fi.gurotJtç; p !g,tr�Pt��0ÇÓ nonióllti-�'
\

_, co, pode permanecer ativ.o ém secreções·,�êé4is,.,
-= Os doentes são infecciosos: ,'até que destlpa.re-

SARDINHA/' 'E'M" 0'''11:10 ftftU çam os germes do nàri'z e garganta; P9rém \I�ci si-
, ,", .' ,�, .' �'�, . �U!fIES'TIVEL' nuzi.te, ,amigçlalite ou otit� médiO' p�r�isf�nte, pode

, ..

'"
'

,
'

longar ó período de' i/rtfecciosid,ode, . mesmo àpósI uma

S",O:',

',,' L' I,'
cura apar�nte. E$tes" ;cfu� oloj6m- os micróbios :s�m
sil7tomas elo infeêção ativo, pÔSSCln1' a ser, <1 fotite

mai$ comUm de cpntqminaçqo.,
. "'. /'

A escarlatina "ÇI9S$içô, apareçe prusçomente de

pois ele um períod9 de' in�ubQção de ',3 a 5 dias e ,Cd:
'

racteriza-se ,pri��lP9Imente por uma infecçª<=> pacte,-
"

I

riana' Iqça�izad? ..

na �ona, das qmigdalôs e ,f�ri�.g(,
onde formo-se frequentemente u'10 membtQt')a� e:i<�-'
�ativa, que faz lembrar, q c!efteria. QL!tras :.......�egI6rs
pogem ser af�tadas ,e gerarm�!1t� qque,las Qnçlf haj9
dilaceração do teçigo, queimCldyrÇl� , etc.

..

A, ,mani-
..

festação tóxica da doença pode, �er interp.��t,ada '9- f
nio fenômeno alér�ico., ;'

I
Devido, a vOt;.iedad� dos ger,mes infeçcjo:;os en

,'contrados e dqs difereht,es reações Qrggrliç'Ç'l�, 'pode
apresentar-se. ciesde Çl forma mais 'leve, comô casos
ligeiros sem erupção, até ':0 escarlatina. hemorrQgica
grave, frequentemente' feto!.' Porém as formas gret
ves são raras.

Suq sintomatolpgi,a inicial �presento d9'r de .. co

beça, anginq, yômito$ (3 febr(3; mal,est9r e Hngua sq

burrosa. Após 24 horas ,aparece Q exc;internp na mu

cosa bucal. No segundo dl.o, exântemo no tór.ax, des
cendo progressivamente pÓra o qbdome e" membro,s,
'sincn'� ê$te�� rE;)lºtiVÇlmel')t� típicôsi

'

'. Ocorrem entret9nto vqriÇlções na aparência, dis

tribuiçÇío e nat4re;z.q ciCl �rupção.
O doente cieve �er isolado oté o restabelecimen'

to. As medi9ps profi!áticas sôo eficazes na medtda"
da rapidez com. que são aplicadps. O sôro de cOl1vq·

lecente deve ser aplicqdo em todo, coso suspeito. Ain '

da q�e na escarlatinà o tratqmentp'�eja ()'riento�ó
de acôrdà com a sintomGtologia é neceS's6rio a tàdó

doente l,lm repolcJso com p,eríodo suficientementé lón·

go e convalecenço bem protegida, .

I., A M B R E T 'A

,I'

Nas boas casas dtí ra,m'o ':proe,u\tem Sardi
nhas SOLMAR� um prodtllo" cai.arinense, -

par,a o mercado Inlerna,cional
.\

,-/"0' �

-� -,--, ......-.---:------r-- -,-:.-:----:_��
.....-

,

, \

Cada pessôa lem o direito, à, posse de "uma
casa

"
.

"'1"\
,

..

o Jardim·' Atlântico
cooperará' para isso!

Conheça as nossas' hu;ilidades e adquira o

se)l 'Ierreno. ..

PráljçaJJumle CADA PRESTAÇAO' MEM ..

SAL, VAL,ORIZA'
,

5 VEZES. ,

I
),
I
J
I'

\
"i .,i,

Escritório: Pedro, Bem9fo, 1419
Traiar çom Benjamim ,Averbuck
Fone: 3917 /

, I
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Medicina Vai a Reunião Mo i4EÇ
, ./ �,

Seguiu, ontem, com destino Ô Guanabara, o pro
fessor Emil FIYgare -'_: Diretor do Fcculdode de Me
dlclnc da Universidcdê 'Federe] de Santa Catarina, a

,fim de participar, no lMinis�ério da Educcçôo: e Çyl
turd, d� 'Cbmi�o d�, 'EspeClclli�tçs do Ei1sitlp de f.Á&.
dlclno, devendo retornar no .flrn. do corrente mês.

I

'

/!
'.

\

/

Ivo Despacha,De,�nhã
Despachando ria manhã de ontem no Palócio d

Prosa XV, o Governodor Ivo Silveira recebeu em o
o

diêncio o sr: Cleones Bastos, diretor geral do Depq�'
tcrnentode Estrados de Rodcqern, com quem tratou d'
assuntos ligados -oo setor rodoviór io catarinense R

e

cebeu ainda os secretórios elo Fazendo e do Inte�iDr e,
Justi,ça, tes�ctiYa�el')te srs. }van Mattos e �()ibet�
to Unqcrettl e o Hder- do governo na AssembLeiq l
gislativa[ deputado ZanY Gonzaga,

e,

I "

'.'

. . '

O MAJS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARi�,�A
,

•.. . I

Florianópolis, (Terça-feira), 23 de maio de 1967,
I'

______���-- --��------------�----=-�,�t�,------------------------�����----------.----------�----�--�;,,--����"�,r-----���--�"'---'--�

�agalhães CoRta As' .ro.hlênchls,Para

I
'

d
•

'

P'" Ih'
,\

'

: '

1 d'
,Papa' Envi,a" Suas Ccndolencia� a

�C �XE:!�=!d�e'v�:!i�!�;!!�:;eriso�ern do ,VO- I�em,
.

-a' '·o,ça' q'>'U' e'·" ,o' .,as' Arq�i��:::��:g!:r!I����:O»'=P�;d�Do:q�::b
Chanceler ,Magalhães Pinto, :em resposta 00 opêlo

_

pado de -Floricnópolis. o Vaticano pronunciou.s , �:'
gue formulara ,em favor .do reoberturn de neçocicções ' "'. I

'
'

•

'

I bre 'o folecimentó do Arcebispo Metropol itano D, ,)
o'

com a, República da Argentinq, pqrc o restabeleci-' ' .'
, quirn DorhingL!�s de, Olivejro. Ao novo ArcebiSP9 �o,

menta da irnportoçõo.jde erva-mate brosileiro por
'

.

'I'
"

�

C
'/

'

"

•

d S
�fonso, 'Niehues, foi enviada a. mensagem ,assinado

,�quêl� país. O teleçromo enviodo
/

pelo Mini,?tro do, a ft� .m'�
t: 'e,

'

a�.'s' " 's:e'r�",,a'o' -

, :·(,u,. ,ln�;,'p'.·,f,·,I" . a'" . pelo secretói :0, do Popo P0L!lo VI, Cordeai Cicognan
Exterior. está vosodo nos ssequintes têrmos: "em res-» ,

"
.

'do ,seg!:Jin'te teor: "Com muito pesor Suo Santidadl,
.posto 00 telegrama de l-O 'do corrente comunico, a recebeu �riste" notícia "fclecimento venercdo Aréebi;_
VosscExcelêncío que êste �inistério, �iE'nte dos pre-

.

,
pp ,Flohar:',?��I,is pp� cuja olmo eleita, of,erece fervo'r.

julzosqus vem causando 'à,indústria esvateira dêssa e
',' ...' ." rosas sufraglO? enviando Vossa Excelêncic e estima,

deoutros estados brcsilei ros a' proibição pela Aigen- Aproveitando' sua estad� em PoíhQço, sua terra guír, falou o Governador' qUe1a solenidade f�z uso da d�' ,Arq�id��es�, Flor.-i9r6p�1 is confortadora benção
tino dà importação de erV'a\.mátt',· lnclui' expresso- natal! 10 'Govern'odor _Ivo

-

Silveim :.in�u9uro�, domingo do ES,tadq, diZ_encto de S�tlS" "palayr� Ó sX':-Lúcio Pt�ml,S, Apostólica \. '�,,: '

ln.'.er,te ,o te_ma, q'ue se '�ev,é,ste' d,e,�grCindê co�r)lex'ida-' ,
" '

"
'

.
.

, propósitos ,em éUP-,lprir' to-
. diretor $ CELESC, setor,' ,,'

,

,
+ últim,o no\,os melhorám,',e,nto$' de !ua adm,_inistra"'õ,o'

.
'

de, na dgendo' dá 30. reunião da -Corriissõo Especial ' 3' das as metas êstaoelecidas
. tlo!'ianóp�Jis,' a quernjeste-' O AFONSO

· , ',' '. feit�s naquele müríicípió. :\ ' "

'"
"

' ,
'" -,

'ê
'"

.
c

'

'

,"�rasUeiro-Arg�nbina de OoorqeriqçÕPI que devsró . ini-' ',' ., i'
em seu programa de gov r" ve t'lfeta, a construção. ,da \

: 'ciár .'seus trabalhos nesta. cidade; tio .dio 5 de junho '
, .'�, I';.,

v.'
rio e reIeinbd.ndo" os'tém�' rêc;e, enaltecendo 'a/'obra Por 'O\:;ltro)ado, em virtude do falecimento de

próximo. A Ernbqlxcdc eh Brasil em 'Buenos Aires
' No, perímetro 'urban? (\'3. rêde de energia elétrica lo- pos em que, n,'l qualid�de q1_)8.o Governador ,IV0 Sil- 9," Joaquim D,qrringues de Oliveira e da consequente

_t,em d,i,l,igencio'd,o," nOt· o-,u,�r.o'",la',.Jo,:,po",r ,re;"'.10'v'e,r' '" p'r',"o"I'- ,.cidaçle o Chefe do Executi- :;áL_.Na oportunid)'lde, U,San- de CandidaU) �a �eput�do,. veirà vem tealiZando em' b' t' d f' I 'd A b' M' I'
I' j "'U ,_

' ," vogp a1, er 9,,0' ItU:Ov e rce ISpO eHopo Itono de
biç:ão er1 9prêço. Cordi,a;s Sà;Jd'Jçô�'�,' Jo::é dé 'Mo- '10. entregou ;, a?, .tráf�gO ,lu:, dl p'l!2Nrá, o prefeito ast8dual e, posteHGrm,gnt� 'qR�lta Cáta:dn,a, destfl!?ando F!oriofil(>pq!is; p. Afonso Niehues, que fora nomeado
gólh,ãe5', Pil"\t,o,':M,in:str/1 de '�.t ;�o'.(:iJS 'élcçõe', ri- '::;a r�ova ponte, Jonstruid:1, \ lk\ ,,:/ de i?andça, ,,'sr, -

[:'0 cf:.l1cUdrit.o ao m�is"àl- ',' ,BT;.;)!,' ene!gétiQo� qlie,tem cO,'m,direito de sUCessa,-o, preenche automàtlcomente
t'e'rl',or'es", " a' ,.lJ,U, C,'aetan".c Si,lvéira de,. '�i_}, >2:. <10',7'8" [llltadeceu em �·o PÕSLLO da Esta.do, 'P'e'neb",: (od),bicl::> . da ,atual., '.adm_ ln,l,'S-' "

•
,� ,� .,

. ��'setn novas formalidades,a vaga, e ê, porrqnl-o, des,
M,attos, em 'c�Tiúl,)nia s�n, ': Li�,. dos 11;<tJ;>ita:r:rtes' de' reu l<tquêle municfpio, ouvL.'1.-, tração.' o é'<1pen.hd que., '\'e de dé 18 de maio o nosso novo Arcebis:po ''',I\etropoli,
pies à qu,8.I. comparecéu J?rala de F'ora, os 'múitos be- do as rei'lindi,caç,ões de seus faz ne�,�ssáF�ci para o ,: de- '

grande' ndmero' 'dê popula- .' neÍícios que o atuál ,gover- hapitantes,. .>< senvólvim'3ntb do Est�do. ",;t�'IiO"
.

res. .

-�',�" '. np_nte 't�m feit,o"erFl favor ,de; ",' ,. .�', "/
f

,ÁL: .HQME�AGE.,À,.". ,.Ã- noit�, o "Chefe çio Exe-, Palp0lta 'e de todos os mu-" Após o atq . inaugural dá Em nome de< �hefé" dci� Exe:-.' 'I i',
.�

cutivo, i;lcçnnpanha,do de, se- nicípios catarif�e!1ses, que energia elétl�ica, de ,prá,i::;t de 6utivo falo,j o secretá�io da' ,
;

,

,
'

'

"

.

", .

,
. I, �,. •

,
De lout'ra'porte, por proposiçÕ'o das Ildeloncil

cretá,rips, de ;E:sta,d,o e ,a,'uxi-" ,

tem gaL\M1'ido uma constan- ,For!'!.' a comitiYa: ,'gov.e.rna- Casa Civil, sr. Dib Cherem, - �
."

A MDB A
'

,I çJo 19,0,;-v-e,rno, da RENA e do' ,a ssemblélo LeHares de sua ,ádministração, 'te' marchá desenvolvimen-' mental visitou a localidade dize,nd0 :ia impo:tâncii da- ,

, . '- ..,
.

, .
. . gislafiv,a suspendeu ,a se.ssão, 'que reQlizoria ontem

'''cl.eslocou"se parfl a: Iocalida:' , 'ti3tá de Sci!:lÜ�. Câtarina, des- de Furadinhó, .onde' igual-. quele ato, ql,le tinh,a cl<3.rât�r, em hoínenàgem� póstuma a D" Joaquim Domingue;de de Praia. d� P,)rá:, o�de taçando ..o ,entre .todÇls os, mente foi itll;rt-lguràda 'i), rê- erlj-iúentemer-:tê sociaL
, de Oliveho __ Na oportun',ddd,e, em nome de todos O>proeedeli f1 inauguração, da ',-8stádoE d.<t federação. A se- de de energi� elétrica: N,;:t- 'párlary.tenrare�, falou' o deputado Lauro Locks( enol,

e

.
'

':.J I \
. teÇend0'''os trabalh6s' religiosos, soc'iais, culturois e

humdnos d,es�rjvolvidós ,pelo Arcebispo Metropolitc
no; fâlecido, Q;"semana passdda,'

t,

.)

C.apl�al COmgmCra ,AmtlU.ij,i 'O )�Ol"
l\niversá�io Da, Btl,lalh;l De TpriuH

.

, ' IS�rão .

realizadas a'manhã,;às 10,00 horas, sol��
hiclacjes I em' com�'rno�aça-9' ao. lO 1 Cilliversório do .'8-0-
,talho de T.-uiutt, ern . .fr.ente ,óo"�ôn�rnenio' aós. Heróis
,Cát-drine�l�es da �uerr;(l do 'PóroQL!qJ, na Prpç(] 'IS 'de

novén')br?, cujo programÇl ,ré Ó s€;1gúinte:,
' "

'-,,-" Recepçõo da, Bóndeii'Q, Hisi'ó;ica conduzida
p<?r uma, Guardo de 'Oficiai'5' do '140 BC;:'

.

,

'

:'" -,- Entrego do "Diplomo de Mérito 1'uit:;Jtí"" 00'
' \

Ginásio, I-maculada Co'nceição, vencedor,'do concursb J
LiteráriQ jnstituido em comem9rOção ao YI Ce�tená-' " '

,;-

""

rio da Batalha de Tuiuti ,',

,,' ,j' ),
,! Andreazza:De Ouem S,C Espera Muito

�:�;�dd�:��ói�I;7t�;1d�i;:l��c�,��e��'á�::in��_D':e'p"u' lado"S:
�

,'q\U',er",;'e�,"m',' o OI"U'·I·DI·C· 'l'p"I·'O
",

"no Ch�g.a Dia '4, e ,lnsp�ciO,na a BB�IOl '

, ' A 4 de junho, virá ao Estado de Santa Catol!
- Aposição de ,corôa,s ;de Jlôres, por autoridades ' '

,

no o Ministro� dos Tr,ansf')ortes, coronel Mário Devia
presentes. , ,,'

" .' "
,

'

A,ndreazza, l;négÓvel o importànci,a des'sa visita, ia
,� �:�i�����d�oB:���'�r����i�í��'"

'

p''r'o")8e'I'0 'd"a's' a'rea '-'e"t' ,.'

o"
'

181','8'0'8'S ���t:O;��;v::i,���d:; c���e��������� �Oper:��:�hG:, "

\ I '

- 's "m" ·r po
' , país, mas' já como_ Presidente da Repúblicb, no senti;

S'��df)1�@ ]�,Hrá S�r»' tlt�g:ré�, t�:m' AUh'IrH)vel ,_' -

"

t ': '
./ :

" '

"

,

",',,'� .\,,' c,' I
- ��r�: d�Y���{b��'c�����l:sd;t�{_��;,e:eLd��I�t�s e� �

� D©h'�'Ref�llnhn,f' n'�N;í(; O �1'I'rJ�lt�ilt1!):
'

' .",.., ,,'y'." "" ,

',\ estág'i,o(basfante irÍcipi�nte,'
'

"

"
'

,

"

" "
Os dep�tados Joaquim ;'Ramos" e Paulo.Macarini� cia? junto ,'J;O P6der'ILegisla- baixa�'1 pelo govêrno ante-

, AUt6�idQdes cafarinenses percorrerão trechos do
ACidentalmente, um dos soldados dÇl guarda, do d ARE·NA' M''D8' t' "t 't d d U' tivo federal para que o rior. . B.R-1,O,l ;:__' o'bJ'eto" do \'l'S' I'ta mi'"" I'ste-, 1"01 em ,compellhiü

P' .

I'" d G' ,
'

" < ,',". <, a',
.

e , respec .Ivamen e, a en en o a' a- '
"

' ' , ,

, cacro o overno disparou sua "metralhadora, -a '-"I dr I f' 'A ,_. 's' "

'

f" d' "Grande Florianópolis" �e-.-.
I d' 1'·f·1 "-I. 'I' d h 1 d N

,- S- n

j<}_ d 'd
"

'd -,,', '1
' " ,'-

I pe os' o pre elto, caclo anhaaO', �ro eru'am, Iscur.
-, ,'" I

Estabelece, a mensagem
o quo I _lCOuO o,UXI lar, o c ere ,0\ açao,_ 00 gra

,man a,', -€ , omlngol_1n 0- O prqje-tl otmgi r_ e- VElIC"ÚI ,(;)''"':'', .' ",,::, '
,,- .-',

.

,,� - "�' -� - �'-, l)- '''''_': �-.__': '-;-"-- �:ia:" induicl:')\':ÍlG� fef'ericl'O '-an· '''','>':''''��'''''''''' '":,''': " . '- '�"-;(j'e-s "ôs<"�'s-p,er.eJfj'Ças-q'oe-'5e' êl'eposltam ,n(J�àCOo 'que de,
do SI. Nilton Meurer, presidehte do Uniõo Beneficerrl'" so� "a Cgmara federal, no sentado 4e' _que seja In-

teprojeto, SÓbp' o;'as�unt;)' '..dtaOs,pp.r::�l�,::c;,:;:,çl��e�e ��� 'sen-v-olv�'rá'�. cbron.ei' ,An,dreazzo, .à fre.'n"t� do i,nJPo'r,te dos Chaufféúrs 'de Sânt,a; Catarina" Cjue, por (l1ila-
'

cluido o chom,ado' "Gr,ande Floriónópo,lis" no ante- tan{bém J'á se' ihaÍ1ifest'-l�. I' . I S C
.' ", riados' religiosos: Sexta Fei- tante se:o:- 90,"e rnamen �a ,

. an to, ;
ato ri no v-�.o reee'

gre, não foi atingid?i p�!s !"êlr �e enc�mtrava. repou' ,p�oJeto do Ministerió do 'Interior q�e ��u,lamenta o ram na tribuha d� Câma;a
'ra da Paixão C(!)rpus.Chris- be'r,O �Jn,lstro d()s Transportes, di r:a cle sua reiterado

sardo �� momento do,11�pa:o. A resP:lto do_assunto! dispo�to no parágrafo lO do,artigo 157 da Con'stitui- os deputados OSll)ar, Dutr� ti, Assunção' de Nossa Se- 'reivindicação, que não. se refere somente aos seul
� o sr. Ndton .Meurer ;dls�nb\Jlu, pa[a�dlvuLgaçao, o 'ex-

'-o
-'

F 'd' I":' t b' 1 d' d' -; "1:.1 R .'_' \

M e, Genésio Lins, . igll'llm'énte '

. .

s d
.

progresso' porém ° tôdã 0- área do extre'
d· t' 'd t'

"

'

"

'd I' 5'1'
.ao e era· es a e ecen o a a ocao ue egloes ,e·" ' J.. rihoFa e D�", da Imaculàda anseio' e .,.. -, ,

pe le":l e envia ,o\on em, ao governa ar, VÇ> I velra, .. .' . _. /I .

�',.
.•

..' �

�, • . '.

.' atendendo apêlo I do prefei- ' mo-s.u'i ,do País,
do seguinte. teo�:· . / '

. tro,polatanas" ,con�htuldas por ,!,�nlclploS que, Inde- lto de Florianópolis.' Conceição.
.

, " ': . pendentemente .de sua vin�ulaçõo ,administrativa, in-
�

J _
: 1

,
, , I Esclarece o Chefe, do Exe- , ,� ,

.Exmo. Sr" Ivo Si.lveir,a" , . tegrem, a m'esmà- comunidade sócio-econõm, ica, vi- FERIADOS", :, I,

R
'.

V A' 'I�' AD/., "- . ',.

cutivo municipal em síía éi'lóhá ai s ailât suas'· � I' .,M,.'D, Governador dQIEst6do de Santa Catarina !andó- à reç.lizáção d� s�rviços de interêsse �on:tum"'� " mensàgem que/ao,elaborlÍ-
. "" I

'

•
•

NESTA . ; , �
,o prefeito Acácio, sim- la teve o cuidado de ,"for- ,AV;,:dni,dá·s' D.o, ÉORI"iudC) Universi�aiio·

: ,: O .Pr�sidéhte çfà ..U,riião :Ben!,!ficeJ1te dos Ch,auJ- Ante o fato de o Ministé-
. . , '

,

'C d·
g;quêle dispositivo\ cwnstitu- thiago encaminholi, rfiensa' mular· C09.sÚJta i,'1 Sua Exa. /'" A' R.e,itórib".da, U,n.iversidade Fe.d,eral de $ánl,

feúrs .do Estoqo de. Santa:,. ata.fi:Da� quase vítima a rio do Interior estar .'elabi)- cional; na qual não inclui' 9i. gem
.

à Câmara Municipal; R d A b M t ' !

'fata'.II',dade, oC'.,o'r.,r'I·,dÇl on"em,. ','à's", 9,30' da', m,a',n','ha';., 'e,m
"

.. ,. "
ev,ma.,o rce lSpO .8 r:o- ,(atOri'na 'tômou 'as"necessáriás provídências poro I

,r rando mensagem a ser: en- região de F�orian6poliS, o ,fixando eis í:E'rio:ido.S telil2'",io- politano ·el'ldo 1 atendido as' ,

'.

d'
fr'enteáó.PaIÓc'[o do'GciVêrnb:no'quaJ, acideritalmen ·caminhada ap Cqri�résso prefeÜo"'Adicio Santhiago s,os,naCapital' catarinense, ,'. -" ,., �. ,_" .:ex:eçüçàodos �erViçoscj�,pa'limentóçõo .asfáltico �

t'e "a' se,ntl'nela, d_isp"a, i'0U,',a,' t:n,.'eth�,_ihddora,' vem,' e,neo-
" ,

' :ndlcaçoes feItas pç)l' aquele duas 'pri�cípais averridas qbe compreendem o CO�
," ,Naçional, regull<tmentando

'

está mobiliZando providên- em obediêI):ciac' a .le,glslaç�o preladol, .

-

U' " "t'"
"

,

.

• lec:idámente, soHcitar a'V. ,Exé1ib. poro que nenhumâ, ,h ) ',' .i) ',;' Junto' ; nlve-rsl (mo,. "/'. '. ,

,

'penolidcnde seja imIVosto ao"soJ'dado' que se' ac�çwó �
",

"''''.'
I ('

'.

I, (. Sêgundo conseguiu Clpurar ci nos's:ç{ reportagerr
,

'"
'"

;
,,I

''''' uma tbmadb oer preçot já foi ' provide'nciad'o .. ne�

,em. serviço.
'

,
I ,',

•

'

_:..
'- sentido, devendo os' trábqiFios terem início e"l �[I

./ cípios do mêspróximo, cobrindo uma área de níil,
Cordiais. Saudações L

,"
.

zeriJos, e 'dezesseis' metros de extensão,

kSC�lei�OSE�P�:�:�::�� M:::::;�' FnntaDa critica SONAR
.

Deputado': ipergulla na �:d�::i!°tal�:i��dUSl�i�S
.De Expansão· e Falam Da�Sua Missão

'

�/

\ •

t'"
.

I �'IDEnc'
·

.c o � V I T E-

ta.,c:'o����ae�t�S'�;���i���t��u�����;-àR���O�;m��� com�,,; OS' pecuans as camarad:' De '8 ..•.1 '.�' t o ?R. �AULO !<QNDER �QRNf<AUSEN, D;,
ilho, de ExpansÇlo ao ',Movlme.nto. ,1\0 sohqtar a co (':1:, 'i' ': ': '., >,.

,"; \
tor dó Carteiro de Credito Geral, dq Banco do Bro)

operação-da iir;lpren'sa e rádio,' na divulgação de, seus" O sr., AHijio<; )"ontaÍ1a
I
tos 'com' o,s preços pelo JUstíficandO:"�S' '.'info�;- �-�er nÍudado "e os responsá, "30. ,zona, chegará a esta, Capital"60 ,pró«imo dia

"Boletins de Il'l!pr�nsa", destacô ps 'objetivos p'rimor�, (Arena-SC) discorre,u sôbr�v qual· ?s frigoríficos estão çõ�s que solicitayâ 'ao Mi-. veis pélà política, tantól 'si- do (;;o�r.ent�, opórtunidade em que, às 17�30 horas,t
-

d"
' "

'''N' f'
I

.(' 'It L d' B
,-

d B t- d' t"
'.

l'
,,- ,

"

>'A·uditório, d,o Palçr;cio· da I ndústr, ia, manterá con!
'\, .Ials que persegue: osso (m ress,a·a Lé-or a" a Exposll;ao' e arreos ar ·ISpOSOS a comprar a aja- nistério d� Minas e,En��gia, derúrgica, co�o aquel,:a.<ite-, .

gl..

,"Üén ,Pó:Well, o fúndqdor) é educar os gen:l'ções 'h.ltU-.· q'Ue compareceu como re-"., ter os planteis. A baixa. de- _ sôbre o' projeto a 'ser lac:�onada com o carvão em' . �Q,�' �e�r'�sentahtes do: c�osses produtoras �d r�e51�as" pOrà" fcnzer déLas cidacJÇíos "úteis, qúe tenhah) },JIl) presentan�e ,dQ Senado. La preço nos últimos seis' me- �Ílotado pelq g'o:Vemo; para ". aosso 'país,' já aeeitRm a JLJrlsdJclonada pela AgenCIO do Banco do Brasil
,.' pOnto' çle vist<? too amplo, ccmp ,jamais houve, � "'de- estiveram, .ta.mbém; ,o Mi- ses foi dá or�ém: de 30%, QU a definiti,va Upplai_l:tação d:i. tes�. d� SIDE'Se em têrmos' Capital, "

•
�. 'senvolver:, assim; a Qoa v9htod� �. a paz no mundo,\ ,nistro d,a', Agrie�ltuta.';, sr�, rnrü&. i· '. �'SIderúrgica de Sh,ntà CatIJ.:> largosl 'como de necessida-

.

Para essa reunloo, temos a satlstoc(JO de conl

por meio da camãradagem e da cooperação, fazendO lyq ArzuW;' o' (iovernadoi de , Grande parte dos ..recira;' ,''de, nacional. � dar -os industri.a'is c' demÇlis interessados,
com ql:ie d�sapareç,a 'b rivalidaçJe que, ,prevólece nas" São Paulo, Sr. Abrell,Sodré;, dores que compraram bois rina '_' ó deP'!Itado Ademar

'

.

çl,a�'ses sociais, nas' re.ligiões, n6s:'poíses:ê' que tem Gover�dor Otavio :Lag'e,
,,'
par;;/, hlv�rnarl estão agora Gl�si, da:' ba:h()ad� ",catari- ,O objetlvo do presente pe-(

dàdo ',motivo O'tantas gUerras e' ressentimentos'!.
'

, d� Goiás, o Secrdário ;'d� ,',,:oi',enlD sérios prejuízos. nen&�f da�..ARENA afiiin1lu ,.dic,o de informacõe.,s é para
..,

E"prossegue a (loto dssinndo pelos srs, Lu)z 'Car-' Agricultu;a
1
M São' l?�uln, "Ainda recentemente, a que �� d'à BR-I01, "1'0- '�, que � opin;ão ;ública do

los eh: Rosa Luz e Paulo· �oberto G;Jimorães" respec- I)eputadO_ ,Her�ert ;'evi_ N�, _,li�Jcab lbriu compras em düvia que_�grará efetiva- !'is ;ado de Santa Cata:rina
tivatnente' Comissão Executivo Regicnal e Rel.ocões Parque .Esfadual teve luga,r Ara'Çatuba ao preço de 16 mente o EstaU<Q catarinen- teiJÍa' uma exata e �tual
Públi�as: '''O ho�em nõo vale, pelo cue é, mas pelo o desfile de grande número eru.!�eiros novos, mas p,ou- se no cOÍlcê,rto dia vida, na- idHa do l.ue se faz e 'plane-

.

,s�rvliçq q�e presta. à .çol;tiVid,C1d�.· Ei;,;lfd '?rincí�b bá- de.,anifiais" pr�C,iPI�lmel�te_, cas hOl':ls depois fechou as ,cioIÍal, a' Sidert1�ifica
.

de ja en;t relação dessa nova

t

SICO, que, dO' ponto de vista SOCial, regula todo pro- d�s raças zeublpll�s, predo (;(!lllpl'ltS porque jã, havia Sa,nta Catarina S/A,\de lni- inc\ústria:, tão controvertida
\ p6sito d,? e'spírito e�coteiro e é cóni. êsse espíFito qU1 \mma�do a raça 2g1r, .nelOl'�, ".nquirido o 'suficiente para ciativa e responsab�d;�de n;w suÍts oriJens e fo�mula
queremos formar, homen-s, que. no 'e5 :-Ie,ndor do ama� ,�uzera e zebu-mocho. HaV1a trid) 'êsse mês de maio, o federal, é' .tambéIA ml)ítivo ções, nas qu � se nos afigura

. nhã, estarão dirigindo o::; destinos dessa comuni�ade, igu,ollmente bons' exempl:l<- <1ue cont,.�l()uiu para au- de preocupacão de tôdas como a verdadeira salvação

da N,açao e da humanidade,
'

.

res da raca .charoleza (� _"wntar {) descontentainento classes do'
>

estado 'o. da indiístria ca�bonífera, no
·

'

, ap�eciáv�l �irmero )Ie m�g- \ dos pc<m,n'Í:stas, pois atri-
"

'

único estado que pro�uz o

D":V"'P M' '11 O· i'.· d"�· a' níficos egumos da 'raç� buem à Sunab a cllIpa pelo Trata-se -,prossegui� ,

carvãq ,m�tatúrgjco '.110 sul
.

. .. -,
.

,lII&1a !II ��FÍ'eeni .e �drr;l,lf!_O ue· mangalavga e outras. Tomi"' 'les:lpluc!:i.mento de inúme- um empreedim�Ílto' d� I do Brasil".

Ai,n,d,a Circular Com 'Chapa,J AJtU!:r-a (','

('am parte animais das me, ]i, fri.g'll'ífhos, ·fra-estrutura que se te, ar-

.
. ::J '" IhGre� lin�úgel1io :f)l.'OCede-'1" ."< ;rl1<o"ta'K� que a Sunab rastado - como tôda ;', as

, Os veícLilos que. tro,fegor-em' sem pl,\]ca €!;tarão :�és de vário� EstEdns, pi'in, 1 ",�il'nl)u vultosas s9mas obras públicas da uniã9 em

sujeito� às cominações da lei, impcrtando err, medi- cipalmel;J,te, de Minas, Goi:iíc; H ()\'el:j�nte�; ,do confisco meu estado -"'não ta'ntu pe-
dos que võo desde multa à suo apreen�ão.' E' que ter-. "e Par�l1á. ��a!1,bi.aJ de 30% na expor- lo desinteressê dos qu� fo-

minou nO'últirn,o dia 15 o praia de pror';ogação con- ' , ia.,fío rle cáme ,no últimos'
c�r1;rI", ",oln Fstado poro O emplacorne:ífo em todo o Prossegl�indo, disse o sr,. <l.nos. A regIão de Barrétos
seu território.

I '. ,Attilio ,Fontana q'4e teye possui terras de boa quali-
IJorra-voz da Diretoria de VeíClllo's e' Trânsito olJortunidade ,de confirmar dade para agricuIturlJ, e pe

Públ ico �eitera o apê1� paro qué se evite a imfringên- sua previsão de que os pe- cuária com topografia apro_
cio do dispositivo legal sóbre a moté.-ía, cuadstas \não estão satisfei· ,prialla à tnecanização.

I

'.

't
" ,

ADHEMAR GARCIA - Presid�nte em exércício
':.'.

"

I' MISSA DE 7{) DIÁ!

Deus, SBnhor da Vicio e da 'Morte e Roi de in

nita bondade e misericórdia ch€Jmou pora 5'i(n�Venerando e Zel0so Postar D'om Joaquim DorYlln
de Oliveira,' , .'.

�'

,
I

.

,O Govêrno. Arquidioçesano. de ')=Iorian�rainda c,ens�ernado com o seu passame,nto vem,..
bl ico ,agradecer tôdas .as' si nceras 'rY]an ifest?�O;:s
pesar, bem como conVidar as ExmCls AwtoflQa li
(vis, e miHt'ores, () Revrno, Clero, ReligiosoS e R�I
sos, l,rmandades e Assotiações e 'os fiéis em' gere

, .

d na
ra a Solene M,'issa de, 7 .. dia a ser celebr,o",Q dia
dral Metropolitana, as 20 horas, do proXlmO
de maio,

'

"

,I

l-;m outro requerimento,
o l,r. Adernar Ghisi solicitou
ao. Poder Execútivo, através

I

.do 'Mil1i'stéd() de CODllluica
raml seus tesponsaveis, mas ções' e 'ConteI - informa

pela interpretação ex 'r�u-
\

.

,ções sôbre" o pla.�e'jamento
,

la. de certos" círculos, 'deste do Conselho' Nacional de

de certos cÍl'culo's deste

país. Felizmente est� estra
nha mentalidade. 1?,ar1lCe .lá

, Horianópolis, 1'9 d� maio de 1967,

'055.: Mons. Fredericô Hobold
. Vigário ,Geral

,

Telecomunicr.ções no Esta

,,do de Sanh çatarina, nos·

anos 'tlé 1'9G7 a, �1969.' .
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